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M a r o m f t a n d o 

AMO II A n o . OTtWI 
•«nutre IflMOO 
iKIru i t l ra 

l U f o i E g r o i Ü 
U - l . l U U ^ . . ! . O m>l> rraqnnuilo d« 
n o i c i m c i r u p o i e b m o proto, » i»r»o 
i a Uktrls, 27. Cosluka i brMiletr» o á portuguez 
M ; vinhos de primeira qualidade; excellentes 
•ommodoa par* famílias • viajante* o bem mon-
Udo serviço do binhei. 

Cultura dos Campos-"«.'ST-
ra e eepeclase de alguns cnltlvos aetualnieote 
mal» urgentes no Brasil, pelo dr. 1. V. Mi ABBIB 
BOASIL. Um volnmo de KK) pngs.. í t , no escri-
P to rio desta follis. Pelo correio, SIMiO. Os «rs. 
aesigtianlel quo reformarem a isslguatura reeo-
bcl-o-to como brinde. 

«EDÍCÇJÍO n o r n o t f f i s : 

B U A D E 3 . B E N T O , 3 5 — B 

Teleplions, 62» 
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Balanço político 
É i à virtude da grando, sensação pro-

duzida pelo notabilissjmo artigo do 

dr. Alberto Bailes, i*K>lfemos ouvir « o -

bxe « a q a e 9 t 6 e a " o W á agitudas a lgu-

mas das, prinelpaes notabiiidadeu doa-

ta cidade no mundo da politioa, ( « em 

distincção ilo partidos, do commoroio, 

da soienoia • da Bgrlcnltara. 

Paru ftâllidado das respostas quo 

vamos solicitar, formulámos as seguin-

tes perguntas : 

1.a Está r . exo. de accOrdo 

com os oouecitos do dr. A l -

bertq^Salloa relativos & d j ^L r 

denoia pplitica • eoonomica do 

Brasil e ao abatimento moral 

da sociodndo brasiloira, sob o 

domínio da republioa pre»i -

dcnoial ? 

2.a Acbn v . exo. possivel uma 

traniacção concil iadora entvo 

o Bystema parlamentar o o 

presidencial ismo da ac laa l 

Constituição ? 

j . " Concorda v. oxo. com a 

idóa de ser restabelecido o 

Bystoma parlamentar oomo re-

modio para aqnolh-B maios ? 

Es fo inquéri to , feito com inteira l i -

berdade e sem espirito do part ido, se-

rá do maior intoresae para todos que 

não são indilTerentcs aos destinos do 

Brasi l . 

O h r c m o a d o L i s b o a 
1 de julho 

A v iagem ás ilhas, dos reis de Por< 
tugal, é o assumpto de todas as con-
versas. 

Ef íeot ivomonte , o Funchal o os Aço -
res disputam primazias para recebe-
rem gnlhardaniente el-rei d. Carlos o 
a gonti l i ia ima rainlia d, Amél ia . 

Aos passeios sticcedem-se as mati 
mies, a estas os jantares o aos junta-
res os bailes, cada qual mais doslum 
brante . 

A Hespanha o a Inglatorra enviam 
exprosBaruouto navios para onmprimen 
tnrom os reis portuguezos, e muitas 
famíl ias americanas mandaram tomar 
casa na ilha da Madeira para assisti-
rem ás festas do quo os jornaes tra-
t om longas resenhas. 

N o dia 27, porém, nma noticia que 
soliresaltou LisbOa ve i a desviar as 
nttençõos das narrações de bai les e 
festas 

Josepha Oreno , nma pintora mni to 
dietinotft, casada com Ado lpho Oreno, 
lambem pintor, assassinou o marido, 
desfechando sobro elle, por troa vezes, 
um revó lver . 

Os esposos Oreno v i v iam no pri 
meiro andar dum bom prédio , na tra 
vossa de S. Mamede , habitando com 
el les amu sobrinha, filha dum irmão 
d e Ado lpho O r e n o . 

Pareoo quo em abril já a desvairada 
artista tentar » assassinar o marido, 
mas o notável p intor aonsegaira dos 
nrmal-a e escondera do todo essa ten' 
tativo, esperando oom carinhos e p ro -
vas de dedioação desvunooer no esp í 
r i to al luoinado da mulher as injustas 
suspeitas que nutria. 

F o i nm e r r o ; so nessa oocasião 
tivosso fe i to entrar para uma casa do 
saúde, e l lo v i vor ia ainda, e ella não 
estaria ho j e no al jubo, para ondo foi 
enviada por não admitt ir fiança o cri' 
m e . 

l 'or in formações do própr io irmão 
(lo assassinado o do algnns dos seus 
mais íntimos amigos, parece fóra do 
duvida ser Josepha Orono, não pos i -
t ivamente nina douda, mas uma irres-
ponsáve l , possuída dnma mouomania. 

A criminosa, ora chora copiosamen-
to, ora, quasi indiiTeronto, responde áB 
perguntas que lhe d i r igom. 

- - « O u olie ou on tínhamos de mor-
r e r »— repeto muitas vezes. 

Algumas das amigas de Josepha 
Oreno tôm ido vis i tai-a, o entro eüas 
mine, Sotto M a j o r , casada com nm 
opulento brasi leiro residente oqui em 
Lisboa, em uma formosa v ivenda na 
rnlçana da Estrel la. 

• 
As festas dos populares santos des -

te mez decorreram animadas, haven-
do aB tradioionaes danças, e visita no-
ctnrna ao mereado da Praça da F i -
gueira. onde os mangarieos e os era-
vos do papel fazem o encanto das ca-
clioj as namoradas. 

• 
N o dia vinto • tres.na formosa pro 

pnedado qne na Cruz Quebrada 
suem o sr. Antou io Ramos e a sra 
Bertha Ramalho, houve uma esp l » 
da festa para inaugurar a espol ia. 

pos> 
j ra . d. 

p lendi -
, 0 — _ . „ vnuuiia, O 

de pela primoira vez se disso miasa. 
Tudo quanto na sociedade de L i s -- - « - "VUlousue V 

boa ha de mais dietinoto, pelo _ 
pela elegancia e opulencia, se ao 
reunido nas vaeta* sala* do palaeio 
admiravelmenta ornadas do flore* < 
arbustos, e onde, dopois da miua , foi 
servido nm sumptno«o lunch, valsan-

n ' • • « n l d » animadamente. 
O *r. Ramo* e sua mnlber propor-

eionaram M . .eus amigos algn£,as ho-
» a verdadeiromante meantaíoras. eon-

<a estaoüo. melhore* 6 

p o i nfio eer preeodida pelo* arauto* 
da fama, n em por isso deixa do ser, em 
geral, bôa, e de oontnr com elementos 
de muito v a l o r . 

N o dia 28 deu-se naquolla casa do 
espeetaonlos a Serrana, do A l l r edo 
Ke i l . 

O t raba lho do* artistas fo i muito 
bom, tocando, ás vezes, a per fe ição. 

O br inde d e Maroello, no pr imoiro 
aoto, o o desconte foram del irantemento 
upplaudidoB, como também snccedeu 
no « e g u n d o acto com o pr imeiro c õ i o 
e o duetto d 'amor, • no terceiro, com 
o JPat r Noiter, e o coro, a mezza voce, 
que 6 dnma indesoriptivel bellozu, e 
f o ram apreciados a applaudidos oom 
verdade i ro enthusiasmo. 

A arte naoional deve orgulhar-se 
e o m o emprehendimento de Bantoí 
Júnior , que, sem protecção outra que 
não seja a d o publico, conseguiu fazer 
cantar uma opera portnguez* . 

A n t o n i o Santos mereço o* maiores 
e logios, não só pela sua inte l l igente 
iniciat iva, mas pela protecção quo dou 
â musica nncional. 

A Serrana, de A l f r edo Ke i l , 6 uma 
finíssima jo ia, á qual a boa oxeoução 
do* artistas deu todo o bri lho, toda a 
sua ruti laute fulguraçáo. 

O ba ixo Wa l t e r 6 um artista fino e 
conscionoioso, o a sua interpretação 
d o papel d e velho Nabor pode d izer -
se, *om l isonja, 6 perfeita. O «Padre 
Nosso » , d o terceiro aoto, fo i pr imoro-
samente cantado; o publ ico fes j lbe 
uma ovnção, bisando-o, l i n d o nova-
mente « a u t a d o pelo artista, a quem o 
pub l i co agradeceu com o* mais calo-
roso* b ravos . 

O tenor Lan f rod i , mme. Petroski e 
o barytono Modosti cantaram os seus 
papeis d e modo a enoantar o publ ioo 
que enchia a grande ssla do Co lyseu. 

A opera está muito bem posta em 
scenn o a sua apresentação 6 nm ver -
dade iro acontec imento tbeatral . 

A p ó s osto regalo de artistas, conta, 
irá em b r e vo á scena, na mesma casa 
do ospectaculos, uma nova opera, tam-
bém portuguezs, e da qual BO dizem 
niarnvUha-J : D. Meda, novella lyrii a 
do século X I I I , oujos vorsos são do 
Jú l io Dantas, o a musica do exímio 
pianista Oscar da Bilva. 

So dovomos julgar do ncolhimonto 
qne o publ i co llie fará polo qno nos 
disso a lguom a quem coubo a fol ie i-
dado do ouv i r vnrioe trechos, o suo-
cesso será ruidoso o enthnsiastico. 

Júl io Dantas 6 nm verdadeiro [mo-
ta, aluía d e artista servida por bri-
lhante intel l igencia. 

D a maneira como fôr recebido este 
sou no ro trabalho, direi aos leitores 
na minha próxima correspondência, 
pois a opera deve ser cantada no dia 
4 do corruuto. 

U m Cintra, onde já grande parto 
das pr inc ipaes famílias estão vera-
neando, dou o sr. Josó Antunes dos 
tíantoa um jantar na vespera do São 
João, a q u e assistiram alguns amigos 
o possuas da famíl ia. 

O sr. Antunes, qne ha pouco che-
gara do Bras i l , aonde fóra tratar do 
negoc io* de *ou commercio, ó uooio da 
uwa impor tante casa commercia l , An-
tunes d O r o y & U. 

Quando p o r essas ruas do L isboa, 
nos bairros pobres, BO entonde, vúmos 
uma pobre mulher moça, mas muoi-
lonta, enfezada, o pei to dobrado, os 
o lhos cavado* incendidos num tristo 
fu l gor do febre, com uma oriançita 
no* braços quasi tão pall ida como ci-
la, no ver - lho correr dos olhos lagry-
mas do ddr, sontindo o pe i to secco 
pela febre, e o pobre innocento, o fi-
lho quor ido , procurando em vão alli o 
le i te, qno a infel iz não podo dar-lho, 
confrango so-nos o coração o não ha 
ego ismo q u e resista tque l l a d Ar. 

Fo i deparando com quadro idont ico 
quo o senhor Rodr i go Antonio Aboiui 
d 'Asuensáo, emocionado dolorosamente, 
oomeçou a pensar como valor a tal 
desamparo, como obstar a qne ossos 
tenros corpinhos fe i tos de l i i i o o rosas 
se não de f inhem e, só devendo conhe-
cer luz e v ida , n&o vão pela estrada 
negra da f o m e cair na pequena o igno-
rada cova dum coniiterio. 

T e v o aque l lo altruísta dó dú tama-
nha angustia e sentiu como o horror 
humano dum tal desamparo. 

Pensou no terr ível problema das 
misorias sociaes, o o coração gr i tou-
lho quo da terra ainda não fugira a 
caridade o que, se outros corações se 
e ondoe i s cm daqnollas dôres, se outros 
homens comprohondossom taes sof-
fr imentos, se outras bolsas se abris-
sem para soecorrer aquellas pequenas 
floros a (l i*seoarom-se, faltas d a r o luz, 
á mingua de sustento, ollas so abri-
r iam louças e seriam mais tarde croa-
turus fortes pura a lueta pela vida, 
cada vez maie áspera. 

Destos pensamentos se gorou a .ls-
sociaíüo jirotrctora da primeira infancia, 
quo cm brevo abrirá naquelle l obro -
go bairro d 'A l fama o pr imeiro laciario 
para as orianças, cujas mães não pos-
sam al imentai-as. 

São dozo os membros dessa associa-
ção, doze homens de ooraçüo, almas 
do caridade, para quem a sol idariedade 
humana não 6 palavra vasia de sen-
t i í o . 

O pres idente da Aiiociaríto 6 o so-
nhor José Mathias Nunes, nm gtande 
caracter e nm dos mais distiucto* of-
Sciaes do exero i to portuguez. 

Já a* instal laçóe* est&o cuidadosa-
mente estudada*, o aasonte qnaes se-
rão os processos de alimentação dos 
orianças, t e n d o * e consultado o q u e d e 
mais of f lcaz ha nessa genero no e s -
t range i ro . 

Para a pr imeira iustallação ccdeu o 
Minis tér io das Obras Pub l i ca i um edi-
fioio; e os BOCÍCS, que o : ha de tres 
categorias, t êm af f lu ido. 

Se o capital, apesar disso, é pequeno 
ainda, os coraçõe* do* que *e empro 
gam nesse santo apostolado são gran-
des e viris. Lnctam pelo bem, pelo 
qne a earidade tem de mai* santo e 
enterneoedor, e por certo verão coroa-
do* o* sen* esforços em bem da* po-
bres ereaneinhaa famintas, da* pobre* 
mae* miseráveis e desesperadas, vendo-
se impotente* para dar ao* fllbiubc* o 
sustento, on aentinda qne nelle lha* 
dáo o veneno qne mata, em vez do 
l e i te a to q u e vlviSea-

• Õ a « a A n o e i a ç t o progrida, Jeeeja-
l o t o do M e o eoniçSo, o aoa ia ir ia-

• m o * o prei to da noaaa 
• v m p a t b i * . 
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CAMBIO 
O mercado de cambio da nossa pr»ça abriu 

bontoin calmo, com a luxa dn 10 .'ij- em vlf.ur 
oiii todos oa bantos, retrablndo-se cm «cxuMa o 
Danço do Contmciclo o loiltitfcia para 10 0(10. 

.Vl 11 hora*, mostrou-se o mercado llnne, c ra 
o london JJank dsndo IO 1'[!r, elevando, pouco 
depcls, oa baucos üraiil<anitcka e Commerclnl 
Italiano a sua taxa pari a de 10 1vo l tando 
IORO em st-xtilda para 10 7(18, sacando os ostros 
bancos « 10 l»|3'A 

Ctrca de 2 boras, o J.ondon 1/anlc olferecla sa* 
qccs a 10 1(2, voltando logo para 10 I-'|I2, taxa 
(luo foi adoptada peloa liauccs Ktitr lia'o e Com* 
msrolal Italiano. 

A's & boras, generAlIsou so novameate o cam-
bio do 10 7|I0, c, mais tarde, afrouxou o merca-
do, recnsando alguns b tocos saiuei a taxa mo-
lhor do 10 

0 mercado fecbou ca'nio, com o- ta nltima cota-
ção cm vigor cm todos os lianoo*. 

O movimento do opera^e; rcallsadas durante o 
dia foi regular. ^ 

Os extremos do dia .foram do 10 3|8 a 10 1 [ 
para o papel bancarfo, e de 10 a 10 17p2, 
para o outro papel. 

Fli as cota^ss do cambio forneeldan bontens pe-
la Bolsa de B. Paalot 

u q d b n u * «•' viera 
r.enãres 10 I3|'U 10 HiSI 
Parle 1)17 üiH 

I.|:jj l.M.rj 
Itslla. rai 
Porlngal 941 

OIO 
fctlií-tnuos . , , , . . . . , , . . , . , , . Sl̂ tOO 

Exlrtmotr 
Contra bnuqnelros, 10 C]I6 a 10 
Comia a caixa niatris, >-ir.|iOa lo 1(2. 

Eça d e Quoiroz. 
Em Portuga l eslfio-se p romovendo 

aubscripçõss para a consirtu-çáo do ra ostataa ao grando romancista Eça 
Q u e i r o z . , 

P e r t ence a iniciat iva ao esoriptnr 
Bernardo Pindoi ia, qne espera faci l -
mente consognir os moio* necessários. 

Eça d o Quoi roz , contando grando 
numero d e admiradores 110 Brasi l , o 
inic iador, dessa homenagem escreveu 
nesso sentido ao sr. connelh« i ro 8ff 
Lampre i a , ministro portuguez nli R i o 
d o Janeiro. 

Rocoboinos as razões dos appel lan-
tes coronel I .ndgero de Castro o sua 
mulhor, nn causa em quo são anpel-
lados Augusto da Si lve ira Franco o 
outros. Patrocina a cansa dos pr ime i -
ros o dr . Ferre i ra Alves. 

Consta quo o r evdmo. d r . Vttlois 
d e Castro, por telegrarama, rcc l i f i cou n 
estatística honiem publicada pe lo Cor-
reio e relativa nos doputados fodoraes. 
Nesta estatística ó erradamonto dado 
o nome do i l lustro deputado como 
sendo um dos q n e se separaram do 
d r . Cerquoiru César . E' inoxacto; o 
dr . Ya l o i s continua firme e liei, acom-
panhando o vo lho chufo d r . Ce rque i -
ra Cesur. 

ChegonT íon tem «le P irac icaba o sr. 
d r . Prndento de Mor:toj , ex-presideu-
to da Ropuhl i ca . 

Snguo bo jo para Pouilo A l o g r o o sr. 
d . João Nory, b i spo daqucl la diocese. 
A Companhia Mogyana pôz á disposi-
ção de exc. um trem espec ia l . 

Fórum. 
Heunirnm-se hontem sob n p res i -

donoia d o dr. Josó Mar ia Bourroul , 
o * credoras de M u n i z Pontes . 

Fo i l i d o o ro lator io apresentado pelo 
d r . Ada lber to Oarcia, curador gorai, 
classif icando de oasnnl a fal lencia. 

Pe lo fal l ido, f o i apresentada uma 
proposta (1o concordata para paga -
mento d e 20 °[o. 

O ju i z nomeon uma cora missão com-
posta dos srs. drs. Alcântara Machado 
e Pedro Lessa, para dar purecor no-
b r e os créditos quo foram contesta-
dos . 

—Iieuneni so no dia 22 do corrente 
o s credoroo do Christiauo VVorben-
doerfer. 

A Prefe i tura dotormiuott os paga-
mentos d o : B50S7Ü0, a Vanordon & 
C.; 080$G4'1, a L u i z Carbone; IlvOf, a 
L u i z H i p p o i ; t o . 

2 0 0 c o n t o s i . ^ i ^ d u K 
Dovois liabiütar-vo* ci.mpr.nulo os lii-
lliot':s (lu preferencia na ACIENCIA OE-
UAI., á 10a Dire l tn, .IP. 

UN1CA quo t jn i íod is aa proliabili-
dades do ttntler o grande prêmio,—Jvlii 
A N I U H L S DE A U U E U . 

Está om S. Pau l o o r e vmo . padre 
Josó T l i omaz do Ancassuord, d i gno 
v igár io d e 8. Josó do R i o Fa rdo o 
nos-o dist ineto corre l i g ionár io . 

Cumpr imen tamo l - o . 

0 ' s r . come lUo i ro Lampre ia , minis-
t ro de Portugal, foi nnto-hontem no 
palaoio d o govorno entregar ao sr. 
pres idente da Republ ica , cm uma l inda 
caixa d e vel ludo qrenàl, uin l i v ro con-
tendo o notável discureo p ro fo r ido no 
thentro H. João, nn cidado do Por to , 
polo sr. dr . Anton io Cândido, na festa 
rcalisada pelas Associações Commer -
ciaes, Industr iaes e Agrícolas, om 10 
do maio, para solemnisar o 4.° cento-
nario do descobr imento do Brasi l , 

O l ivro , qno fo i caprichosamente iin 
presso na typograpbia do Commereio 
do Porto, tem na capa artisticas i l lu-
minnras o na pr imoira pagina o tetr a 
to do uotnvol o rador portuguez. 

20978. 
E ' o numero em que, se a sorto 

noa não qnizer fazer uma pirraça, sa-
l m ã o b o j o os 2 0 0 contos. 

O sr. L u i z Mangeon, que fo i quem 
nos of fereceu o b i lhe te cora nquel lo 
numero, afQrmou-noe qne tem o me lhor 
dese jo do que seja esso o nnmoro pre 
miado . Oxa lá assim s e j a . . . 

Deve ser publ icado ho je no Viário 
O/ficial o deeroto q u e promulgou a lei 
que fixa a força pol icial do Estado 
para o exercício de 1002. 

200 contos. 
E ' a bella maquin qne oSerece hoje 

aos seua innamero* fregnozis o sr. 
Júlio Antunes de Abreu, agente geral 
daa loterias da oapital federal. Para 
ter direito a entrar nos cobrei, ji so 
*ab«h 6 comprar nm biUietúsho • não 
ha d* «ar tarde; aliás, sxgotta-so a adi-

Bo é verdade qne o eatvlo 6 o ho-
mem. como aaffeveravu um illustro 
antepassado dn Comuiissão (.'ontrul, o 
dr . Ol ive ira Ribe iro , clmfo do policia 
d o Ratado, devo aer um homem horri-
ve lmente pit loresao. Ha poitoo* dias, 
num of f ic io do informações qne dir ig iu 
A nm dos jn i z e * d * capital, it respeito 
d e nma ordem da hal.eat-corpti» impe-
trada por nm oonhocido advogado, o 
dr . chefe de poliuia iulcou opportuno 
atirur sobre o inpetruntâ o nnm outra 
possoa qao nadn requorera, injnrins 
pesadas e impnt * ; õ es criminosas, qno 
figurariam bem lta soeção l i v re dos 
jornaes, mus qne, pela primeira vez, 
t iveram a honra tio apparocor nnm 
of i i c io assignado por uuetoridado tão 
altnmento collocada. 

Agora, despaeliac<'o o requer imento 
e m que um advogado solici lavu aber-
tura de inquér i to . policial sobro um 
faoto quo so snppunlin criminoso, s. 
o x c . , ga lhofando lagubromente, decla-
rou quo as al iegaçõcs daqueüo advo -
g a d o eram Mer&tfoti extronhos á repar-
t i ção que s. exo^dir ige. 

Entretanto, po* ío quo raros, os des-
pachos deste genero tC-ni precedentes. 
Ein ísno, floressüi na unliga província 
d o Maranhão digPruncisco de Mt-llo 
Manoe l da Cam^m Ipor alcurl ia, o 
Cabiinha, por se: mnito moronft), te-
ncnte-coronc l d^pnvul lar iu, conimon-
dador da o r d e m y i o Christo. governa-
d o r o capitão-geftoval do Maranhão, o 
qna l so tornou celebro pela or ig ina l i -
dudo dos seu* despachos. 

N o requer imento do um Imperador 
do D iv ino , nue j w l i a uma esmola, o 
gove rnador rfeapaciou : 

— E ' escusada a í uppüc i , por não 
ser compat íve l ceftt a d ign idade dc 
Impe rado r o ped i r esmolas. 

N o requer imento em quo um indiv i 
duo podia q u e lhe fosse rest ítuido o 
filho, rooentemente recrutado, despa-
chou: 

— N ã o so decide da propr iedade dum 
f i lho a respeito de seus pu*vt, com a 
mesma brev idade com quo estes o go-
ram. 

N o do corto indiv íduo rjno a l i c iava 
estar preso injustamente.: 

—Aclia-sti o enpplicrtnfe pr^so in-
jnatament» , p o r q o e j t dove i ia ter aca-
bado num patibuio. 

Noutro : 
— A questão do * v p p " e « n t » , 1 o r m r 

mui to indoconto, não novo o c u p a r as 
attenções do goveruo . 

N o u t r o : 
U s e de tinta preta. 
E assim por doente. O dr. chefo do 

pol ic ia, diRuo snoc»ssoi- dnqitolle ccjã-
tão-geueral, d o v c ã agora, paru l i r i l l r ) 
da sua adminintmçúo, instaurar a Ord. 
d o I. 5.0, t. 65, e/.igrapliada « D o s M e -
Ãor iqueiros» , isto*ó. os quo fazom mc-
xerici», expressão jqno, segundo ne ta 
nm douto jurista, vem do taerer, por -
quanto 03 róos deste deí icto sntn^iam 
a aizanln e n l i e os cidadãos, mcxt.iido 
o embrulhando tudo. 

H a do sor rnnit^ bom fnito. 

J. un S. 

C a r t a s d o S ^ r a c a ' ^ 
17 de jxlhi, 1901 

O modo pe lo qnal, nn Corre r), voiu 
adultcradu a verdade a respoito da 
g r ó v e em Sorocaba, ouchon do justis-
simn indignação r> espirito do nonso 
p o v o . Or ig luou-se di «so a publ icarão 
d e dons bolol ius, que aearrotarnin no 
redactor do Cotnitwrio dc.sta cidado o 
oncareernment» , nnma das masmorras 
Í71101 adaa da capital. Int imado pula au-
ctor idade pol ic ial p. snspenJcr a i>n-
bl icação do jornal, o brioso rapaz não 
00 ponde contúr denetn das noserçôes 
moutirosa* do foi l.a paulistana, o a 
colora cxtravnsou-so-lbe em boletins, 
quo nada continham contra os des-
mandos da policia, contra as violün-
cins do poder anui em ozerc io io—o 
simplesmente, fuudamontaluionte, si-
gni f icavam um gr i lo do revolta popu-
lar ás f ioçõee oíeivoeus desenvo lv i -
das pelo jornal , j s r a cuja manuten-
ção já por muitas vozes, in fo l i zmenfo . 
t em couoorr ido com o sou obn lo a 
população sorocabana. 

O artigo do Cor.wurcio de Slo Paulo, 
do hontem, produziu entro noa u m i 
emoção profunda. Havia ulii em lin-
guagem breve , roHectida » brilhante, 
unt saoro.santo alarma, mot ivado pelas 
proporções ign&m>niosas a quo desto-
ram o caracter, o temperumonto o os 
b i i o s neste Estcdo. T u d o quanto oru 
d ign idade , nobreza (lo nacionalidade, 
v ibrou do pasmo, saltou do dosvnira-
men to . Sentia-se ulli, nitir. ouso dado, 
especial, nma reí loxão do estado geral 
das cousss neste paiz—estauo do abas-
fardamento moral, de baixeza psychica, 
do ngonia grudnai, mas crescente, mus 
inevi tável , dns derradeiras inspirações 
da nacionalidade, hiu), porque, brasi-
leiros, devor iames con ;prehcndor o 
ucutar a posição de JUÍZCB, compro-
hender e acatar u cadoira de auotarí-
dade * . 

N o cmt*nto , o quo temos presen-
c iado d 'a lgum tempo para cá? O.t j r i -
zes, col locados no alto, na utmospbera 
ondo em tempos abençoados apenas 
corr iam os diotanses do D i re i t o e d » 
L e i , da bel leza jurídica c da mora l i -
dade social, baixaram i craveira com-
mum do homen* bilioses, t o m nm 
tenii>eramento a exig ir de continue- s .-
t isfacção aos appet i te » dood i o , da v in-
gànça. As auctoridadeB, essas, são h< jo 
menos de que homens, com as ri. va 
surdo*, exporim3ntada3 na artimunna 
e nas machinaçõos terríveis, da i he-
diondas feras. 

O Dire i to morrsa nesto paiz; a Jnr,-
tiça 6 n m » pa lavr* óca em tod< s os 
Es tados . E m S&o Paulo, o qne reina, 
o q n e consubstancia a suprema força, 
é essa olignrchia contra a qual não 
velem revoltas, nem podem argnmen 
tos das Optimistas ds situação. 

Medonho pesadelo qne todos nós 
procuramos espancar, porém que vol-
ta, qne se impõe sempre oomo a ob-
sessão de phantaamas . & imaginação 
enferma. 

De tainima».. Sim, oomo j i ficou 
dito, o qno ao U m poisado em virtn-
da da uma gréve banal, pacifica, ex-
ekMávamrtte datsrminMa por falta d * 
pagamento da salario*. rsflocte o aa-
tado. juridieo, o «atado moral daa cou-

~ * D o peqaeno pn-
• MÉ>1 lb « M i flnMS»» 

precisão: n i o ha terg iversações nem 
erros na analyse que, r igorosamente, 
l i inpidamonte, decorro dostes etloitos 
miúdos pura os magnos efTeitos da po-
lítica dominante . Aqu i e ulli, om bai-
xo e cm riba, bate-se a mesma cansa: 
o D i r e i t o transfigurado em empiriunao 
social, s L e i fnnocionnndo cm fundo 
como nma paixão ruinosa, as aueto-
r idades, esmagado o regimen do jus-
to, do moral, de tudo quanto gravita 
dentro ds bom SCUBO, t r ipudiando so-
bro os thesonros constitucionues como 
sobre escombros, nom quo fossem me-
rotri/.os em turau carna\alosco. 

Raia, flnalmonte o albor da repara 
ção, não só para Ue i i r iquo L o p e o , n as 
cgnalmrnto para a população into im 
do Soronaba. So possível fosso, a do-
nuncia dada pe lo d igno reduetor do 
fíomiiiercio contro o c l ie íe de policia 
do Estado soria assiguada por todos 
nós Borocabanop, qno temoB desde o 
começo da gróvo recebido nfTrontas 
sobre afTrontns, invadidos o asnobor-
budos por uma prrpotcncia sem noroo 
enxovalhados o «nv i lec i los nas nossas 
mais prestigiosas aucloridados, com o 
nos o bom nomo esmagado sob as pa-
ta» do cuvallos, com o nosso b r i o roto 
0 desfeito pelo unetoritarismo duma 
força numoroaa. ameaçadora a todos 
os roomenlOB, armudn do todos os pri-
v i légios— utá d.i carta branca para 
achincalhar aqni l lo quo couBiituo o 
respeito o o prostigio desta comarrn. 
Os ult imes restos do garantia consti-
tucional. v imol os afobados sob a prn-
potcncia. A constituição, do mesmo 
modo quo não pódo abroquelar a pos-
soa dum jornalista contra os botos da 
turba policiul despojada para aqui, 
era nma palavra morta na bocca do 
todo sorocabnno una onsasse insurgir-
se á iutimação emanada da chef ia de 
policia do Hão Paulo. O estado de f i -
l io foi comploto, pro fundamente cara-
cterisado. 

E d igo f..i, porque já acabou. <J es-
tado do sitio »'» podo oxistir c o m nina 
auetoridade equil ibrada, aguerrida, real 
A qno está reduzida a esta* Itoras a 
nnetoridade dn sr. c l ie fe do y»'.licia do 
F.stado ? O publ ico esbatd >lhon-a. 
Todos já cabem do eór a resposta qne 
sua OKC. lançou numa petição do infor-

J n a ç ã o nccrca da prisão de Henr iquo 
11 L o p e j, r ingnem ignora mais o j apol 
que sua cxc. ropresentou no incidunte 
de hulc 3 co'pus, ment indo ccimo I10-
moni, i l ludindo o poder judic iár io co-

1 mo choro ds pol icia o. cotno magis-
trado, ei.lnmaando un,a toga, tjno 
nunca so deveria trazer, a não Fer co-
rno investi .b ra dum caracter rccto o 
dnma consciência imrnacu!ada. 

( ) apparecimei ito do 11. L o p e s na 
repart ição contrai da Policia, dopois 
do sua exc. nffirrasr quo al l i r.nda 
constava a respoito do mosmo jorna-
lista, fo i o i.orp de gmcc (permitt i -me o 
express ivo gal l io ismo) para a compos -
tura de sua exc. O seu porte l icon re-

, duzido ao oslalão de qualquer indivi-
I duo qno faltou á verdade. 

Não so pódo biais tomal-o a s í r i o . 
Dreappareco a to^a para a saliência 
du ligura no espannojainouto do todos 
os sons defe i tes . A auetoridade qno-
brou-se—-temos apenrs cin no i ea pre-
sença aquello quo perpetrou um deíi-
cto previsto pf-io Cod igo o a quem a 
flagraucia r.o commottirrjento dc> criir.o 
reclama iui l ludivclmei i to uma ccu-
demnaçuo. 

E c is como o estado do s i t io a c a b o u , 
A historio ó c u r t a , luas s u b s t a n c i o s a . 

Proscguire i . 
M V.K 

Completou tnais um anuo do o\is-
tencia a CapUal 1'aulistn, revista litte-
raria dir ig ida pe lo sr. Arthur Goulart . 

Commomoraudo essa data, o col lega 
publ icou unia edição especial, mnito 
bein impressa e com variada co l labo-
ração. Abro o presente numero o re-
trato do conscboiro Mart im 1'rancisco. 

O Mario do Rio Claro, om sett numo-
ro do ante-hontem, publicou o retraio 
do padro Bartholo no i do Ousmáo, ro-
prodncção do uni tlishi; do s3culo 
X V I I I . 

A Companhia Mcchanioa o Importa-
dora Je ii. Pau lo ob tovo pr i v i l og io 
para soas invonçôes—Srparador iitrclta» 
II ico o M.:díin:i p.ira Lcnc/iciar café Sd.ul' 
matl. 

vu:'.s 
l i zer 

o. l 
luas 

S a r a m p o . 
Sobro u noticia que hontom d 

sob es* t epigraplto, tomos n 
quo o dr. Pere i ra da Roch 1 nü 
modico assistento das creanç a, 
apcuaa o dr. Francisco L.iraya. 

S c e n a d s s z r . g s i s 

Cremos quo amanhã ficará con la i -
do o inquérito sobro o assassinato de 
Ferdiuaud Reyne , de qne deta lhada-
mente nos tomos occapa.lo. 

Ha o sogninto u noticiar ainda : 
O advogado do Augusto Orossot , dr. 

Fausto Ferraz, conv idou o dr. A n u n -
c io d o Carvalho, lonto de modioina Io 
gal da F a c n l d a d o do Direito, para usa-
minar o seu constituinte, o vai convi-
dar o dr. I l l id io Guaritã, especialista 
de moléstias nervosas, para observar o 
dar o; iniüo sobre o estado de Angus-
te Grosset. 

— O mesmo advogado apresentou 
hontem ao dr. 3 ° de legado nma pe t i -
çúé no sentido d e serom juntos aos 
autos diversos documentos publioados 
pola imprensa e quo narram todos os 
prooedoutes da questão líeyne-OrosBOt, 
desde o seu iuicio. 

—Augusto Orosset mostra-se pro-
fundamente abat ido e desanimado na 
prisão, parocendo urrependido da pra-
tica do del ioto. 

— H o n t e m foram ouvidas o u t r m te»-
temunhas. ^ ^ 

O sr. ministro do Intor ior endere -
çou ao coronel commandanta da 1.1." 
brigada da guarda nacional da comar 
ca do Santa Crnz do R i o Pa rdo um 
of f ic io relat ivo ás contineucias mi l i ta -
res a que tôm dire i to o* o fnciacs da 
rs fer ida milícia. 

O Supremo Tribunal Federal confir-
mou a sentença na revisão crime deste 
Estado, em qne são pelicionarios Es-
tavam a Oabriel Oiovannatte. 

t • 
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A ç o r i a n o • C o l l a r e s 
viaHon r r a o s 

iV«í* dt Si» Fmolo, n. 1 

Pela Politiza 
O Con.mcnii dc São Paulo dou, anteB 

de qualquer outro jornal , a noticia do 
que ou chefes do part ido republ icano 
panliBta, apparentemonto unidos, OB-
tavam cm dcshnrmonia, o do que as 
relações, quo a custo mantinham, te -
riam do so romper ás claras, mais 
cedo ou mais tarde. 

Fomos contestados pelo Kslado de S. 

Paulo o polo Correio Pa diitcno. N ã o 
rocuúmos, porém, nmu só l inha do que 
affirmnramOB. 

Ao C.oviHierrio, enjas noticias, p r in -
c ipalmente do caracter pol í t ico, eão 
sempre verdadeiras, o tompo veiu dor 
as prova», com rapidez maior do quo 
esperávamos. 

O mesmo Correio tiuha chegado a 
roplicar-uos, assegurando quo havia 
inteira paz, comploto aocórdo no se io 
do partido. Decorr ido um incz ape-
nas, vom cila comprovar u nossa no -
t ic ia. 

Antc-hontom, oacrevendo a respeito 
da eleição, tão disputada, do Congresso, 
disso : 

«Não podemos admitt i r quo Beja nm 
simples inc idente po l í t i co o quo l i ou-
tem oceorrou no Congresso. Houve um 
ca-o dr flagrante indisciplina, deu-se 

franca reac.flo contra camhina</n8 parli-

dariiBprèrimnente cnt'jtnida8...» 

Ksto caro ie flagrante indisciplina, esta 
fiança rcacjlo lontra as combinações 

partidrins demonstram, por acaso, 
aquc l la inteira paz, aqnel lo comp!r:to 
accordo, a quo, ha ura moz, so tinha 
re fer ido o nosso coll-jgu ? 

Ainda mais : a quobru do discipl ina 
não poderia dar mot ivo n um romp i -
monto dc sol idar iedade com o governo , 
so outras causas não houvera, muis 
procedentes, mais graves. 

O quo diz o Correio Paidiitano com 
referencia ao presidente do Senado o 
ao da Câmara devo sor ampl iado, d o 
modo quo ubranja os demais diss i -
dentes : 

«On prosidentos do Souado o da 
Cauurc , tomando hontem a alt i tude, 
que nssumirum, do repudio franco á 
combinação feita para a escolha da 
inena do Congresso, quebraram o laço 

de solidariedade que os jircnle á situação 

polilia de. cuja influencia tiram o pres-

tigio dc rtue gosam c a posição que de> 

frmtain,* 

r.sto rompimento do laç-j de iolidarie-

dada : om a situação política ó quasi uma 
decisiva despedida tcrmw:aute, atirada 
nos senadores o deputados, quo vo ta -
ram no dr. Cerouoira Cesur. 

O Correio fala em nomo do par t ido 
c cm r.omo tio governo; o part ido con-
sidera Krave crimo a votaçTto dada a 
uca dos mais velhos republ icanos, chc io 
do serviços ã causa quo defende; o 
gove rno parece quebrar a imparc ia l i -
dade, apo iando o partido, visto que o 
nocr.o col lega fala cm rompimento do 

l.içtt dc solidai icdadt com a situação ] o-

lilira. 

Esto f a d o comprova o qne dinsomos 
ante-hontem: o ar. Boruard ino de Cam-
pos vc-iu do R i o para ordenar qne os 
senadores o deputa loa votassem em 
quom el le tinha determina Io; os quo 
l o o obedeceram passivamonte couti-
trtinrão a tirar do gove rno o prestigio 

de que tjo?am e a ]tis.Ví"o que desfrvetam, 

do aocórdo corn a l inguagom do o rgam 
ofucial ; os qt;e 11.0 desobodeceram, o lho 
da rua I 

O Ccrreio foi f ranco dc ruais, no 
transmit f ir RS ordens: confessa quo os 
dissidentes devem as suas cadoiras, 
i s to ó, a }ceiçi7'/ que detfructani, ao g o -
verno, mas não ao povo , do quem so 
d izem representantes. 

Em conclusão: queremos mostrar aos 
nossos le i tores quo is to não é . do mo-
do algum, n intoira paz, o por fo i to 
accúrdo, de quo falava honleni o or-
gam o f f i c ia l . 

E ' do Paiz do trás-ante-honteni a se-
guinte uprociução sobro o mérito do dr. 
Magalhães Comes, lonto da Escola do 
Pharmacia do Ouro P r e t o : 

«São Paulo está-so constituindo cm 
poderoso contro do attracção para as 
nossas notabi l idados seionti l leas o lu-
teranas. 

Entro os lontos da f lorescente Escola 
PoHtechnica do Kstado v i z inho cou-
tam-se já nlguns nomes conhecidos, 
tendo nbandouado as oadeiras quo an-
ter iormente oceupavam, aqui e om 
Onro P ro to . 

Como ó sabido. Coe lho No t l o está-so 
submetteudo ás provas do concurso 
para proenohimonto da cadeira do l i te-
ratura do Oymnasio de Cam]>inas. 

Na lista dos oppositoros á cadoira ! 
do historia nottiral do mesmo estabe-
lecimento, figura o nome do dr. F r a n -
cisco do Paula Magalhães Gomen, lente 
d.i Escola de Pharmacia de Ouro Freto. 

Este nomo, deaconheoido para mui-
tos dos nossos patricics, representa 
nm dos mais dist ineto* na tura l i za * 
brasi le ira* 

Moço ainda, o dr. Uagalhães Comes , 
desde que se formou em medic ina 
pela Faculdade do R io , dedicou-se 
inte iramente ao estudo das sciencias 
naturaes, qno lhe são devedoras de 
importantes contr ibuições, entre aa 
quae* se devem especialisar as qne 
d izem reepeito á flora do nosso puiz. 

Muitas das nossas plantas, nomeada-
mente das famíl ias das Qnioaceas, Ba-
pindaccas e Eriocaulaceas, são ho jo 
conhecidas, graças aos seus trabalhos. 

O professor Ruhlnnd, do llnsan 
Real de Berlim, no estado da plantaa 
qne recentemente lhe foram enviadas 
pelo nosso patrício, a entre as qnaes 
•< achavam tra* **po*Mi* nova*, dadi-
een-lbe nma delia*, á qual baptiaoo 
d * PaejmUnthtH Qtmt*ü ato « ra «ata 

a primeira v e z qne o sen nome fign-
ruva nas elaeaiüeaçõea botanioas; o dr . 
Schtvaeke, em 1H98, já havia caracte-
risado uma outra planta oom a deno -
minação do Quiina Magatlans Oomeiii. 

T o m o dr . Magalhães Gomes mere-
cido as melhores referencias do f s i l e -
cido pro fes»or Taubert , d e Berl im, do 
Olaz ion e do professor Christ, do Ba 
silóa. Esta nlt imo. no Specilegium Flc-
lidologhim Austro JiraziUcnsis, faz men-
ção do muitas plantaa descobertas e 
colleocionadns no herbár io do pro fes-
sor mineiro, que oonlám actualmeute 
mais de 4.1100 upecimens. 

A Flora Brasilteusis, ão Mart ius faz 
varias referencias aos seus t rabalhos. 

Não ha, f inalmente, quom não co-
nheça, em Ouro Preto, o Museu M u -
galhãos Gomes, propr iedade do d r . 
Francisco do Paula e d e eau tio, o d r 
Carlos Thomaz de l iagalb&es Gomes , 
riquíssima col leeção zoo log ica e mine-
rulogica brasileira, o onde so acha 
egualmento exposto o magní f ico h e r -
bário a quo já nos re fer imos. » 

A commisaão executiva do Congres-
so de Agricultura, composta dos srs. 
dr. An lon ino Fiullio, presidente ; dr . 
Ol iveira Jiollo, vice-presidente ; capi -
tão de mar o guerra Josâ Carlos da 
Carvalho, d irector de propagauda, o 
drs. Sérg io do Carvalho, Joio Bupt is -
ta de Castro e Fáb io L e a l , eeoretarios, 
udopton o seguiu to programma do pro -
pngnnda dn cnltura nueional, d iscut in-
do e reso lvendo o modo pratioo po r 
que os agricultores e os poderes p ú -
blicos devem cooperar para a p r o s p e » 
l idado da industria ag r í co la : 

1,'J—Discussão das questões 000110-
micas que mais direotamente i n t e r e s -
sam á agricultura e á industria pecna-
ria dos diversos Estados. 

2.0—Distr ibuição do monograpbias 
0 memórias sobre assumptos agrícolas. 

! ) . "—Reprosoutação aoa poderes pú-
blicos, propondo lhes as medidas v o -
tadas pelo congresso. 

•1.°—Manifesto á lavoura nacional, 
convidando a a adoptar aa conclusões 
approvadas pe lo congrosso. 

0.°—Inauguração do museu pe rma-
nente do agricultura da Soc iedade N a -
oional. 

J u í z o F e d e r a l 
Na audiência criminai quo so roa> 

lisou hontem, sob a presidoncin do 
dr. Aquino e Castro, ju i z federal, fo i 
julgado o processo om que Vasco d e 
Ol iveira P in t o <í acenando do passar 
notas falsas em L ime i r a . 

Depo is da leitura do processo, fe i ta 
pelo escrivão sr. Boborto Tavares F i -
lho, foram inquiridas as testemunhas 
do acousação Mauool An ton io das No-
vos, Manoel Esteves, João Malaman, 
Josó Francisco Simões, Manoe l da 
Andrade, Jeronymo Pa io la o P i g a t o 
Mat l iens. 

( 'restaram também depo imentos os 
srs. Gormano Pires, An ton io José G o -
mes e João Mathias Coelho, como tes-
temunhas da defesa. 

Terminada a inquirição, tovo a p a -
lavra, para a accusação, o dr . E o r -
nardo de Campo*, procurador da R o -
puhlica da soeção desto E s t i d o . 

Segniu-so com a palavra c patrono 
do róo, dr . Getul io Monte i ro , que, 
depois de falar brevemento, apresen-
tou a dofoaa (1o seu constituía o po.-
escr ipto. 

Encerrados os debate-, o juiz o r -
denou ao escrivão que lhe fizeaso 
conclusos os autos para, noatro do pra-
zo da lei, lavrar a compotenlo sen-
tença. 

A audiência terminou i a 5 l.oras da 
tarde. 

— P o r sentença do hontem do d r . 
[ Aqu ino o Castro, j u i z f e l e r a l , foi con-
demnado a .'1 annos de prisão o róo 
Joaquim P i r es do Souzu, uccusado do 

1 p a s s a r uotas falsas em A r a r a q u a r a . 

G u m n a s i o f i e C a m p i n a s 

Foram classi f icado» uo concurso do 
! i ta l iano: cm 1.° logar, o dr. Camil lu 

Vanzol ini , e om L'.", O sr. Franc isco 
' Coelho Duarte Badalo, A mesa ju igou 
j ter o sr. Miguol Miglino perd ido o di-
1 roito ao concurso, por iufracção d o 
art. C5, g único, do Regulamento. 

—A prepoeito dosso coucurso, d iz o 
Commereio dc Clmpinas : 

! «Consta-nos quo o sr. Eduardo B a -
; daró se acha empenhado pela nomeu-
1 ção do seu irmão Francisco Badaró 
' para a cadeira do italiano. 

Esto sr. tom direito ú nomeação, 
1 desde quo se tornou notável com o 
I papagaio do Vaticano». 

—Começaram hontuni os concursos 
de litteraturn o do historia natural a 
noções do anthropologia. 

São exaniiuadoros da banca ' lo con-
i enrso do litteratura os sra. Eduardo 
( Carlos Peroiru, dr. S i lv io do AImuidu 
o dr. João Keating. Presidente, o sr. 

| conselheiro Loonc io de Carvalho, o 
fiscal, o dr. Rodrigues do Mel lo . 

— O sr. «ecretar io do Inter ior ro -
commenilou ao director d o ( i ymnas io 
qno fizesse prosoguir o concurso 
para prov imento da cadoira dc al lemão, 
vislo o dr. V i r g í l i o do l i s zea . l e , n o -
meado para regel-o, não ter entrado 
cm excrc ic io no prnzo legal . 

Fcrmicidsna Paranaense 
O dr. Saraiva Júnior, 2.° de legado 

auxiliar, iut imando hontem os srs. P e -
reira, Nunes Companhia, fez eessar 
o funccionamento de uai appare lho, 
com 25 espheras, para a distr ibaição 
de lncros da venda da Formi.idina Pa-
ranaense, estabelecimeuto aborto ha 
cinco 
Tfcsre 
verdadeiro j o go do azar, semoll iante 
ao jogo do b i cho . 

Ouvimos qne o sr. Pere i ra Nane » & 
C. vão recorrer aos tr ibunas» judiciá-
rios, para manter o seu estabelecimento. 
A Í'or»iictdma ó industria pr iv i leg iada 
pela pateute d e invenção n 2H27, con-
cedida pelo governo federal, * a d i * -
tr ibnição dos incro» das vendas tl iaria* 
6 feita eonforme as marcas qno fo rem 
designadas pelo movimento rotat ivo d o 
apparelho. 

As diüorentea marcas da Formicidina 
são designados pelos nome* daa di ver-
tas cidades • f i i l as do Paraná, em 
nnmaro d * 25, dednzindo-ee do total 
da* vssdas 30 * {o P » ra despesas a l t » « 
•roa da smpresa. 

ciuco ou seis dias, á rua de Santa 
eza, n. 10-A, por cons idera l -o 

menu 
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Mercado 4a « » M . 
Vendas dé hoje, 85. C85 aaoeas. 
Desdo 1>. 281.886. 
Base do dia, «$500. 
&Iercado, firme. 

Entradas hoje, 35.881 aaccas. 
Desde l . « . 440.087. 
Stock, 500.881. 

Sabidas: 
' Para a Europa, COS.i-00 saocm. 

Para o » Estados-Unidos, 83.912. 
Farm Bnenos-Aires, 1.507. 
Para Montevidéo, — 
Cabotagem, 4 
Tota l , 208.783 saccas com oafé. 

Café despachado, 20.050 suecas. 
Café « aba rcado , 35.201. 

T e l e j y r a i i i m a s 
I N T E R I O R 

R i o , I O 
Causou flrando sensação nesta capi-

tal o art igo do dr. Alberto Sailos, pu-
bl icado lionftem uo Estado th Silo Fat io 
e hoje Iramoripto na integra e com-
nentado o * edição da lardti do Jornal 
do Bratil. 

Dizem qno esse artigo causou im-
pressão dolorosa uo sr. Campos Sal-
les, presidente da Ropnblica o i rrnio 
do auctof do artigo. 

O Jury desta capital absolveu os ir-
mãos Francisco e Accacio Sarmento, 
pronunciados oomo anotores do assas-
sinato do alumno do Collegio Mil itar, 
Pagobar to Sadook de Freitas. 

Fal lecen o dr. Honorio Augusto R i -
beiro, prosidouto da ABBOOÍUÇÜO Com-
inercial desta capital o homem de 
grande prostlgio no alto commorcio. 

Fal leoen também nesta capital o g e -
neral T u d o Neiva, ministro do Supremo 
Tribunal Militar. 

For esso motivo foram transferidos 
os exercícios militares que estavam 
aununciados para hoje no Campo de 
S. Christovam. 

O enterro realison-se ás 5 liorns da 
tarde, com enorme concorrência. 

A família d o finado dispensou as 
honras militares a que o mesmo tinha 
dire i to . 

Corre nesta eapitsl estar estabele-
cido um accôrdo entre ou srs. Campos 
Salles o Rosa e Silva, presidonte a 
e Tiee-preeídente da Republica, no 
sentido d e ambos apoiarem as candi-
daturas dos srs. Rodrigues A l ves e 
Benedicto Lo i t o para seus substitu-
tos. 

Corro também que ha uma forto 
corrente favoravel ú candidatura do 
er. Prudente de Moraes, oomo meio 
do dissipar as dífflcnldades políticas 
do momento. 

i t i o , I O 
A Pol ic ia, independente de requer i -

mento do alferes Costa, mandou os 
modicos legístas proceder a oxame de 
sanidade no sobrinho do dr. l iorges 
Monte iro , que, por occasiüo dos dis-
túrbios da S. Christovam, foi alvejado 
pelo mesmo alferes Costa. 

A família do otíendido núo consen-
tiu qno fosse feito, o exame. 

O procedimento da policia tem sido 
muito coniuientado, pois revela par-
cialidade por parte da mesma, que 
está muito interessada cm innocentar 
o alferes Costa. 

Como o prazo de trinta dias, pelo 
qual se julgará a gravidade dos feri-
mentos terminava hoje, a policia que-
ria ver se conseguia cluesiliear como 
leves os ferimentos recebidos polo so-
brinho elo dr. Borges Monteiro. 

Não houve hoje «essio na Cainara 
doa deputados, por fulta de numero. 

D izem que motivou esse não com-
parecimento de deputadoB á sessão o 
receio de que parte da bancada pan-
lista rompesse em opposição ao Br. 
Campos B:illen. por causa da «cisão 
na polít ica desse Estado. 

Cambio . 
A taxa do encerramento hoje foi de 

10 

K i o , I O 
Fal lcccu hoje, ús .*> horas da tarde, 

o conhecido jornalista o deputado 
federal, dr. José Avel ino Gurge l d o 
Amaral, que l iontem fora accommetti-
do de uma rvncope no gabinete do 
ministro das Relações Exteriores. 

Reaüsa-se amauhü o casamento do 
dr. José Bonifácio ( 'outinlio, lente da 
Faculdade de Direito dalii, c o n a se-
nhorita Sophia du Campos Salles, fi-
lha do sr. presidente da Republ ica. 

A cerimonia realisa-se no palácio 
do C u t t o í c . ^ 

S o u t o s , 1 0 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores : francez Pro-

vence, procedente do Marselha, com vá-
rios gêneros a Orcy Antunes & C.; 
nacional ^itnl.it. procedente de Porto 
Alegro, com varid* genero», a F . de 
Hotiza I ta r ta* ; italiano Orwne, pro-
cedeuto do Buenos-Aires, em lastro, 
a A. Fiorita & C.: nacional Fortaleza, 
procodcnto do Manaus, com vários 
generos, a J. Pereira da Cunha : na-
cional Itabira, procedente do Cio de 
Janeiro, em lastro, a Avel ino Silva 
& C . 

Eahiiam os vapores: francez Prorcnte, 
para Buenos-Aires, com vários generos; 
italiano Orioue, para Gênova, com café; 
nacional Santos, para Rio de Janeiro 
com vários g ene i o i , e In^ar russo .\mia 
tlatliildr, para Talmoutli, com café. 

Embarcações. 
Docas : Em diversos armazéns 17 
Ao largo 5 

Total das embarcações neste porto 22 

Rendimentos fiscaes. 
Kecebedoria : 
Rendeu cm direitos, impostos e cs-

tampillias, 7( j :nit$H4. 
Alfândega : 
Renden em papel, ouro, oonsumo e 

estampilhas, Ü2:U70S57M. 

E X T E R I O R 
S . l > o ( c i ' s h i i r ( | o > I O 

G eonde Eeão de Tolatoí, que liou-
tem havia melhorado, peioron nova-
Dovamento á noite, soltrendo agora de 
pieurisia complicada com febre mala-
ria. 

L o n d r e s , I O 

O sr. A l f redo Palfour, interpeliado 
na Carnara, declarou que já estáo cu-
nhadas na Caso da Moeda 222.<Pifi me-
dalhas eommMnoratiras da oampanha 
da Áfr ica do 6ul. 

Te l cg rapham de Calcutá not ic iando 
qné está assentada a fundação, «Ui , de 
nm co l leg io de cadetes, afim de pre-
parar of l iciaes indianos para o exor-
to nacional. 

to 
Partiu para o Pa r i , afim de subaü-

tnir o nonoio apostoliòo Pedro ü a « -
pariu i, monsenhor Ravona. 

O príncipe da Carlatl, novo minis-
tro italiano no Brasil, partiu para a In -
glaterra, donde seguirá para l lymoath, 
af im de embarcar, em um vapor da 
Mala Real, para o l l io de Janeiro. 

V d p a r a l g o , I O 

Tem causado grande sensação o bar-
baro assassinato de que foi victima o 
cônsul do Equador, Aria Sanohez, en-
contrado morto na Avenida Bratil. 

A o lado do cadáver foi encontrado 
-um revólvor com as cápsulas intactas. 

Havia vestígios de qtie o infeliz 
procurara, debalde, defeuder-so. 

O cadáver estava horrivelmento mu-
ti lado, tendo as orelhas cortadas o sig-
nues do tor roeebido balas explosivas. 

A osposa do oonsul declarou quo 
el le Baliira á tarde, levando no bolso 
1.800 pesos, que não foram encontra-
dos . 

A polioia já ofíeotuou a prisão de 
varias pesaoas, sobre quom rocaera 
suspeitas. 

Dizem que o crime foi praticado por 
vingança política. 

I t u e n u s - A i r e s , I O 

Nada lia ainda resolvido sobro a 
attitude da Argentina no Congresso 
Pan-Amerioano, 

Brevemente o governo estabeleeorã 
as instrucções que deverão ser dadas 
aos delegados. 

Os partidarios do dr. Carlos Pe la-
gr ini abriram uma subscripçáo para 
cobrir os prejuízos uato i iaes soffridos 
pelo jornal Kl Pais, do que ó chefe o 
mesmo dr. Pelegriui . 

La Pr.-nsíi confirma a noticia de que 
o dr. Marco Avellaueda, ministro da 
Fazenda, proporá ao Congresso a re 
vogação da lei do conversão, ficando 
o governo auetorisado a dispor do 
fundo metálico destinado á garantia 
da mesma. 

El Pais combate violentamente essa 
medida. 

T em causado geral indignação a 
noticia da inauguração de um» praça 
de touros em tímnlia, pelo facto do 
ser mu divertimento contrario á oivi-
l isação. 

M a d r i d , I O 
O bispo de Baragoça ordenou a sus-

pensão das cerimonias do culto, até 
o completo restabelecimento da or-
d e m . 

R o n m , 1 O 
Fo i preso em um banoo desta oapi-

tal o famoso bandido italiano Ciocani, 
auetor do numerosos crimes. 

O criminoso resistiu tenazmente aos 
seus detentores, quo, depois do muito 
custo, conseguiram agarrai-o e leval-o 
á policia. 

Ciocani foi mettido om um cárcere 
central da prisão da policia. 

P a r i s , l í » 
Tnlegramma official, recebido nesta 

capital, noticia quo os ropreseutantes 
das potências olliadas, na Obinn, con-
cordaram hojo em exig ir do governa 
chinez, englobadamente, n quantia do 
quatrocentos e eoncoenta milhões do 
tacls, ouro, como iademnisaçào pelos 
morticínios o prejuízos diversos euu-
sados ás mesmas potências polos uhiua, 
llcando estabelecido o prazo de qua-
renta annos para a conclusão do pa -
gamento. 

Nc3so sentido, 03 ditos ministros 
devem tor entregado hoje, ou entre-
garão amanhã, uma nota onergica aos 
representautes da corte chineza. 

I t u c n u s A i r e s , 1 ! ) 

El liemj.o mostra-se indignado com 
as nomeações dos novos ministros 
chilenos no México e no Equador, 
d izendo que, nttentas UB opiniões dos 
nomeados, esse acto demonstra o pla-
no do Chile, do fazer propaganda 
contra a Argentina uo Centro Ame-
rica. 

V a l p n r a í s » , 11) 
O cônsul do Equador, assassinado 

nesta cidado, conformo telegramma 
anterior, escreveu a sen filho, no dia 
om quo morreu, dizendo lhe tor pro-
sentimentos do que eciia assassinado 
por um seu inimigo po l í t i co . 

I t o m » , 1 » 
Xo Tlteitlrn Coslrtniã será represou-

tada em ugosto a tragédia Frnncacci 
tle llin.ini, de Gabriel do Annunzio. 

. M i l ã o , I O 

Os grevistas cisarreiros publicaram 
um manifesto violento, recusando o 
accordo proponto polos patrões. 

l O L t T H I V M A C 0 V C B B T 0 

• renais nota. foMus 

Convenção-Tnribio 
Contribniram mais a favor dos in-

tuitos do excursionista Turibio : 
Quantia já publicada. . 708000 
Venci & Garascio. . . 2,s0l>0 
Maroellino Pereira Eopes. 1$0"0 
•1. Alves 1*C00 
Emíl io lsraid A C . . . 'JSOOO 
Mauoel Bodrignes .V C . $500 
João Parada 8500 
Francisco Mie le & R ibe i ro 1*000 
Casemiro Antônio da Costa liOOü 
Raimondi Ettoro. . . . 1ÇMJ0 
Al fredo L i pp i 1S0OO 
Jesé Cirnciano . . . . $500 
Sylv io Sever ini . . . . $200 
Anastaeio P . de Souza. . '.$000 
Francisco Vitt ie l lo. . . 2SOÜO 

Tota l . K1Í70O 

F a l l e c i m c n t o s 

Falleceram : 
Na estação do Retiro (Minas), o in-

nocente Abel , filho do sr. Antônio dos 
Santos Pereira. 

Em Santos, a senliorita Brasília 
1'lacida Rodrigues, filha da sra. d . 
Brasília Freire Rodrigues. 

Hontem, ao meio-dia, nesta capital, 
a sra. d. Julieta de Carvalho Tapié , 
esposa do ar. João Tapié , soeio da 
lirma ülocli, Frères & C., proprietários 
do Bon lHalle. 

O enterro aahirá bojo, iís 2 horas 
da tarde, da rua Formosa, n. 30. 

Em Jaboticabal, o dr. João Alvea 
da Cunha, conceituado advogado e fa-
zendeiro. 

•No Rio, o sr. Cliristiano Hocksher, 
pae dos srs. Alberto o Raul Hcchsher; 
n sra. d. Al ice de L ima Cardoso, filha 
de d. Rita Cardoso. 

Em Fetropolis, a innocente Hilda, 
filha do sr. lidmundo da Soledade Va-
lente. 

Acha se na .Secretaria do Interior, á 
disposição do interessado, a carta de 
naturalisação do italiano Domingos 
Martins. 

Va i ser posto em concurso o Jogar 
de juiz de Direito da comarca de Man-
ta Bita do Passa Quatro, vaga com a 
remoção do respectivo juiz, bacharel 
Tancredo Pítta Pinheiro, para a de 8. 
Teaé d e i Campou, 

H o j e 6 aabliado, o por isso nto t e 
preoisa dizer que o espectaoulo é mais 
var iado e a concorrência mais nume-
rosa. 

V E L 0 D B 9 . U 0 PAUL ISTA 
Roalisam so amanhã, começando ã 

1 1(2 da tardo, as corridas de bioycle-
tas da presente estação. 

O programma é muito variado, e 
não uo jx jde duvidar da bóa ooucor-
roncia. 

tiBUPO A L M E I D A GARI tETT 
Com esto titulo, fnndou-se no Braz 

uma nova sociedndo dramática. Agra 
deoondo os tormos amáveis om i]ue 
lios é feita a participação da iuutalla-
çüo do Grupo, fazemos votos pela sua 
prosper idade, 

- • 

Escrevo da Paria o correspondente 
da Gazeta tlc Nvtieias : 

cA belln o applaudida cantora Syb i l 
Kindorson, qno desdo muito não era 
ouvida em Paris, reappareceu na Opc-
ra-Comicn no papel de Fhrtjni, dB ope 
ra do Saint-SacUM, da qual foi oroa-
dora. 

Obteve como cm época anloi ior o 
mesmo SUCCCPSO ; o Phri/ité so acha, as-
sim, do novo no repertorio daquelle 
theatro, olternando-se as suas repre-
sentações com os do FalstaJ}, em quo 
outra notabil idodo lyrica so faz ouvir. 
Ro lho -me ao harytono Victor Mamei , 
tnmbom creador dessa opera do Verdi. 

Na Com'dit-Fran<:<iht <]ii«8Í houve 
uma preiuiire; mas na vespera da r e -
presentação do Chérnlyin, comedia do 
Francia de Croiseot, o auetor achou 
necessário modificar a diBtribuiçíío de 
alguns porsonr.gcns e retirou a peça . 

A actria I , »ra, que tomara a si o 
papel principal, deixou do súbito de 
agradar no joven comediograplio, de-
pois de lhe ter pureciilo nos suoees-
sivos ensaios a interprete idí-.al de 
Chérubin. E tendo, ao mosmo tempo, 
o administrador da Comf'litFrautaiiie 
reclamado algumas alterações uo tex-
to, o escriptor adiou para uma época 
indeterminada a primeira representação 
desses tres actos em verso, que se 
aununciavam como um successo. 

Nos onlros theatroa tem havido <e-
prÍB-t dns peças mais npplniididns no 
ultimo inverno. N o Odton, Colincllc, 
em que o actor Chelles compõe admi-
rnvelmente o typo do Lu i z X V I I I ; no 
Chatelet, Le tour iltt monde eu S0 jotm, 
eom ricos scenariooj no Gailf.Le (írawl 
Mnqcl ; no 1'al-nin-llr.yal, Le larad t. 
Mnitos theatros, porém, já não fnuc-
cionum : começa o verão, época em 
qne varias salas de ospectaculo so fe-
cham. para sú reabrirem na suas por-
tas no comcço do outono.» 

( í r e n i i o d o C o m i r r e i o d e S 4 P a n l o 

Na sessão du direutoria, Iiontein rea-
lisadn, foram ueceitos para sócios con-
tribuintes os srs. Zacarias Estelh», Se-
rafim Jorge Ferreira, José Antônio 
AlveB Viuuna, Pedro Gagremauti, José [ 
Joaquim da Costa, Antonio Alves de | 
Ol iveira, ,IOBÓ Ve i iano Pereira, major 
Olegar io de Arruda Amaral, Autonio 
P into Moreira, o, para remido, o ar. 
Francisco Nioolàu Bnrnel. 

Foi aceoita a exoneração pedida por 
um socio o lida a proposta do preços 

j reduzidos para serviços cirúrgico den-
tários fuitos polo dr. Lu i z Gomes, pro-
posta (juo consisto uo abatimento de 
30 "Io, « obre os preço.i coniniuns, para 
os sócios do (Jmitio e mombros das 
respectivas famílias. 

I 'or proposta do ar. vice-prosidento, 
foi consiguudo lia acta um volo do 
louvor' o admiração ao dr. A lber to 
dos Santos Dauiont, por tor reatisado 
praticauiento o \irincii)io da navegação 
aérea. 

Jlandc.n-se agradecer ao dr. Francis-
co 1'ignatari a ollcrta, i|tio fez, do 20 
importantes volumos á bibliothoca do 
Grêmio. 

Encerrou-se a sessão áa 0 horas de 
noito. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os segnii.tea pagamentos : do 
511SÓ03, a A. R . Dun lop&C. : do <i!S, 
a Joaquim Antonio Madeira; de 12ÍIÍ00, 
a Fe l ippe Rlieiu; do 172:000, ti C-ar-
doso Alvos ft Sampaio ; de 3fl$.'0 I. a 
Antonia Guilherme Stein ; do 77í.)00, 
ao EíUido tlc S. Paul". 

Foram conccdid-s ns seguintes l i -
cenças : de tres inczes, á professora 
do Jardim ela lufaucia, d . Cecília Au-
gusta Soares do Abranclios ; do um 
uiez. o d. Maria Rosa Ribeiro, ] iro-
fessora do grupo escolar de 1'iudumo-
nhan^aba; de qunronta o cinco elias, 
» d. Maria Adelinn da Andrade, pro-
fessora auxiliar do grupo escolar do 
Jacareliy. 

Foram apresentados no Senado mi ' 
neiro, em 10 do corrente, projcctos 
creaudo o imposto ele 10 c[o sobro o 
subsidio dos deputados e senadoies ; 
revogando a lei n. ItO, qne augmentn-
va os vencimentos tios funccionai ins 
de dez, quinzo o vinte por conto, re-
duzindo os venciiiíontcB do oflinin! de 
gabinete da presidência ; publicando 
a nova tabella dos vencimentos dos 
professores primários : dividindo os 
voneiuieato3 dos funccionarios cm duas 
partos — ordenado o gratificação — o 
dando oiitrns providencias. 

Na Cnmara foi apresentado projeoto 
oupprimindo 11 comarcas ; div idindo 
o territorio d'» Estado em dislricto o 
termos ; formando comarcas, snppri-
miudo uma vara em Juiz do Fúra e 
estabelecendo 1", 2 a o 3" eutrancias. 

O governo designará a pédo das 
comarcas de termos reunidos, nomean-
do os jnizes o promotores dentre os 
que ncllns servirem. 

N o provimento das oomarens de T1 

entrancin qno vagarom terão prefei eu-
cia os jtlizo* do D i re i t o que ficarem 
em disponibil idade. 

Ficarão avulsos sem diroito á anil» 
guidiida o vencimentos os juizes de 
Dire i to qno não accoilatem as comar-
cas que llies forem designados. 

Os juizes substitutos ficarão na s ' d e 
da comarca, ou no termo reunido, 
conformo conveniência do serviço. 

Serão nomeados para cada termo 
tres supplentes de jaizea substitutos. 

Passa para o juiz substi:nto o pre-
paro das causas cíveis, sendo suppri-
midoa os tribunaes correcciomuH o 
passmdo o julgamento aos juizes ilo 
Diroito. 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A sra. d . Alzira Malauconi, esposa 

do sr. Olvmpio Malanconi. 
A sra. d . isaara Tellex, filha ilo 

coronel Auionio Carlos da Silvu 1 el-
les. 

A sra. d. Zalinn Itolim de To ledo, 
esposa do sr. dr . José Xavier de 
To ledo, ministro do Tribunal de Jus-
tiça do listado. 

O dr. Bernardo do Magalhães. 
O si*, capitão Benedicto ( íraccho da 

dama . 
— Ueali»a-«o hoje o enlace matrimo-

nial da senherita Izolina l íudge Boa-
res, (lileeta tillm do sr Abí l io Honre», 
com o sr. Manoel dò « Santo» Cabral, 
filho do importante fazendeiro sr. 
•Tos'' Cabral de Vaseoneellos. Aos 

J nubentes angarawos venturoso por\ir. 

Isabel Marta da Oonc*t« «o . reaidon-
te á m a da Aboii íSo, n. 19, eommu-
nicou hontem uo i lr. 1.° Relegado au-
xiliar ter dejr.ppkreeido d » sua casa, 
desdi o dia 10 d « julho, o seu filho 
José Baptista, do 10 anuos o empre-
gado na Liglit, 

Hontem, lis 7 liorns da mnnliil, na 
oceasião em que o portnguez Joaquim 
ROÍ a, morador 4 riui ViBconde do Par-
nahybo, u. 10, paseava pola rua Maria 
Marcolina, foi assaltado o mordido na 
cõxa esquerda por um cão bravio, 
pertenceuto ao morador da casa n. 112. 

Joaquim Rosa. wedíoou-sa na Cen-
tral. 

Oa gatunos au^arn fazendo proezas 
no Braz. . 

renotraram nhto liontem, & tardo, 
com clmvos fsbai , na casa do sr. 
Amador Gnlvão Franco, A rua D. Ma-
ria Domiti la, e na do sr. Sylvio de 
Toledo, á rua iHi-atininga, subtrahln-
do roupas e o b j e t o s de uso domés-
tico. 

A hespauhola Coucoição Araoona, 
residente á tua U de Junho, 8-D, os-
tava ante-honteu, pela manhã, á ja-
nella de sua casa, quando, por alli 
passando Roeal í » André, com quem 
tem questões, esta lhe disse meia dú-
zia do desaforos? 

Arnccna sahiu; ú rua o aggrodiu-a, 
ferrando-se aa duas á nnbo o entrando 
também ua conteúdo o ptloiari l 'odro 
Ayestaran, marido da primeira. 

Foram todos presos o levados ao 
posto policial da Consolação. 

Carlos Loviachi,' itoliano, morador A 
rua Prndente do Mornos, teve uma 
questão com sua mulher o qniz aggre-
dil a, sendo por isse< preao e rocolhi-
do ao xadrez du posto policiai do 
Braz. 

D. Hermolinda Silva do Moura Ma-
galhães foi nomeada para substituir a 
professora do grupo escolar do Findo-
luonhutigaba, d. Maria Rosa Riboiro. 

For decreto ds hontem, o secretario 
da Agricultura foi auetorisado a mo-
dificar os contractoa dalínlia do carris 
do ferro de S. l^n^o a Santo Amaro. 

Besumo dos prêmios da loteria da 
cnpitol federal, extrahída hontem : 

PilEMiOS DB 12:00(1$ A 200} 
3S;S2, 21Õ2Ü, 31107, lOltiO, 40153 

0982, 15901, 16781, 32909, 49001,49691 
—100$. 

97S, 1950, 7128, 14" õü, 10.328, 185ft7, 
18003, 19ÕG0, 222r.8, 3023, 30941, 41811, 
40029, 4C'j;3, 49209—úl-8. 

Ai-cnoxiiiAçõns 
3.13R1 o 8338:1—10'.*! 
2. 025 o 23527— Í05 
3! 106 o 31108— 2 ó í 

I>l:£ENAH 
33381 o 33390- 50S 
23521 a 23530 — 30$ 
31101 a 8U10— 203 

CEKTEXAS 
33301 o 23400 —5$ 
23301 o V 000 —0$ 

Todos os numovos terminados oin 2 
tem !:?. 

Telepramma recebido pelo r.gente 
gcrnl t r . Júlio Antunes de Abren. 

I X l ' 0 U M A Ç Õ I i 9 
n TKWPO-19 ia jQlho — Pmometro, » 0», Ai 

7 > om, d.i mai.liii, eu-;! inmj - born» da larde. 
i»7..'. mm. Tcniirmtnra ft fníti.n, !.',•; icmpcisuna 
ninstmB, -"''. Viito wctomlnfiola. K; etiuva, em 

bor.i3. lerrto KÕrjiJ, pB.-oltcrto. 
l'on<> i rni.TCi — V; íiri,'-' ••tporlnr âo <l!n o 

rapitVj l^iiiriiio. o c<rrpo d.' carnltAiia dará o 
ofliiiat |IIÍ: a ojolliwlo I dia, (,'uarda ilo 1'atoelo 
o forca vav.i aeonipffutiar vivio» ao 1'uritm; 
o I.» hatalliRo. a Riiamtvilo o n rcapoctlvo» tíll-
f ia: -: o 2.", o KOarda ('u HoupitAl: n i r.rpo do I oni-
l:o:ro . " inrviç-j ilo coslmvc; amKi.aenso i:o dia. 
Bai-̂ culf) Ari-a. 1'nifoiw, Tocará r.o Jardlol 
do l'alftc'0 a I.* »ecçlo.' 

llATADOt-KO—Peram abatldoa liontom I.p.O t>o-
v;o"3, Gtilnot, cU:i«s o M) vJtc:'is. firam ia-
utflliados: I bov)i:o, 1 aiitno, 21 | y^-jfe o C 
inlcatínos U l̂̂ fl-loa «le- 1 ovinos, 1S 11::inOca o * 
ttgailo, de Btimol. 

f:mli!oma d'j laitail o. yipnçalo. 
UErifl&KS-Loja Obreiroí <a Traliaüio. sca.üo 

paia tratai- ilo i>S3iimi)!03 lmpr,rt»nlc»; flreoto 
1-HO1O le-rrarl. oapeclftíol» o 1 a ir- Tc:; 4 ii !| )i e-
r ul', boâsão dc pome ea <lltotç!lo; Irttl iCo )!U-
t>rl o n !i.'o--rap!il-:.'', ordtaarla: CA âino 
Pnulist.ll:o, painda ilaocanta no tUnnonia. 

Cnuercio — Esta Repnrtlçlto expedirá ma!a, 
paio v.i|iOr (V./.w-m, p i a í'ariam:a, Icoape, l'nra-
iiayuá. Aotor>l.ia. S.- er.im-iieo, raiaby, 1'Iúri :no-
potli. nio llrando, H. Jvfú dj tintei Pelotaa o 
Pruto Aterre, rceeiiesio-eo irirrc-p r.ildl la orrfl-
naria a: :in lu ti. da rji'p li' h ie, !• objoclss 
para i-csUtrar, xt i ás 0 Hi. ilo tardo. 

KORMICIOINA PA»AVAr:-.sK—PivMSo dos lo-
croa, 7ll ••'[.,: premiada l.onleiu li IU.-UL-O n. 10. Ua-
teio. f-6'ltti. 

B. Paulo, 20 de julho da ÍBOI. 
s o i . a a i iK o , PATIUD 

DLTi:IA3 COTiÇCifiS 

rtiJiliOO FDBL1CO» | VCRiiod, fo-np. 

AfiOliCCS do r.smdo 
íleiOPi da .r» i jt mi 
Iiolras õa (*ainAi»i!uiii«i|^,,«a — — 
I.® tmtf* . . . — 

7"» •V » 7"» 
4." » — 

5." » t-2? 
• >' — 

[jCiUns da ('Ainar.ido tíftulos.. Ui 
Loiras dn C. üunitipjiJ de tf. 
aíCarlOi 7-1 

/CCORH l'R BAKC0C 
Commerclo o Indactna 3Hf» 
lavradore*. ..*«..* — 

Comtiuctor r Agrícola». 
CreditoL'oal <art. Iiyp........ 011» •I0J 
Idcm, cnrlPha comaienial.... 
1dPin.com t!« Ojo _ 
Mcicaiiül de bantos — 

Híbf-íi ao Prelo 
fcar.iot m — — 

6. Paulo 1C2S t:* 
t. Paulo int — — 
UBÍÔO dc Bíio Carlos — mrn 

* * » 9 iHt....... V t * 
» » » » CO!t) i'"1!*). 

UdíAo dc B£o P a u l o . . . . 44S r,3| 
Uancu dn llepablica..'...... — — 
lndusliial An|iar«nie...<» — — 

Co«n.orciale llaliaau cuia bf' cio 
Piracicnba, 40 211» 

1CCÚES DK COMPANHIAS 
Tly;lcnopo1i.4 «59 
A U A O ML/. a a. 
Autnrctica ín«. — 
Idem cout 7.» üf-'...... i — 

Id«m com • - .. — 

letrada de V. dc Arara^uarn. 
Arpo» P.-iuübIa — lw<t 
Industrial dc Kúo Paulo....*. — 

Bívynulina .V — 

Ítalo Pauiteta .... 2-4 Mac Ilatdy .. .a.. 2-4 — 

Fabiii Paiiliftsnft. — — 

Ferro Canil Hacto nma:o.... 
üelhoiamealo 4a l'.ro!M (rum — Wi» 

5< pK4> realíaadot). — — 

Gaz de R. Paaio. — 
3 NJ ton 10 fü — 

Wethafka 1IS» 
üfeiiaitUI e IndHttrial. — 

Mf>&>aBa int 
Idcm, com -4" « . . . fii7« 
Idem, Ideai, u dias 
Idaiii, iBlcg. a w díaá -,í 

tad<: do t«)Mipi;idor.. * . .... 
Ide», » Yf«titai4<* do 

veadedor . . . . a . . . . . . . 
Paulista.... .>>...» 21-3 
Idew, Idem, para • prH»i«-D 

dia da ti anafereftcia _ — 

Idem, eom 2w < |). . . 0<« 
Idein, co » f ) — 

Idem Int.. a » dias á, •<• — 

lade 4n coaiyrador. . . . 
Idcm. idatn, do vtade^r.,,. 
piofiedIOT..••.,*•*• «•!)• 3.-4 
Biujakoff.-,.,«..». ̂  . 

3.-4 

Tefepl.oalca ..>.....^...i». •** mm 
IniAo H por ti» a 
lutut, idem, ex-divldeiidf» — 

liatltenae .... a. * 
LKTBAR HYPÜTHKCAK!AH 

B.Credite Feal.den M>» 47* 
Idem, -'.aa 
Idcm, ide», «*» rauteTua . . - 1 — 
Me». Ü«e , » disi. .ea,. — 

BlBtO l bíftOt . s.aa »»»••• »»•• CL *n% 

" ' l i m i i i i l II 
C*ay, vihp» PaatMk, f I m 

VnOAR M4l . I * tM4 MMTUH 
> a * " * «w» l «a » ; 0 « > 505» ^ 

«o ai'cf.01 d» Co»p. Paulista, itm «0 C|i»a«l» 
.10 Id iriit, idoin, a f i e l 
f.5 ld«m, Idera, a l l í t 
1.1 ld«m, fdaio, a «18$ 
C7 idom, Idom, a 2208 
2 Idem, Idom, cora » " 0m, o MU 

120 lolr»i da Camara, (3- onrprosllmoi, a 70I&00 
raAçA DO couuaaoio 

Ratá como lnspoctor do mea ilo juttio o sr. Ca-
millo Joiú Sampaio. 

CAr«" KU SANTOS 
O mercado do café abriu liontom eom procura, tia 

bftie do 
O mercado oitavo, durante todo o dia calmo, na 

baio do 4C80C, fcebande cainio ne,ta bnuc. 
TEI.KOKAII11A9 

JIro, iri— A'l 10.!0 -Ratictrlo, 10 7|10; par»co-
lar, 10 1)2; mercado, cr.lmo. 

A'a 8.24- boticário, 10 1 ,|12; |articular, 10 10("1B; 
u •rendo,. cstevol. 

«o 1101, ra-A'a ll.45-Da»c»rio, 10 7|I6; parllca-
lar, 10 0|i0; nrerciulo, calmo. 

A' 1.30 — Bancário, 10 M2; particular, 1U OilO; 
nrcretdo, estável. 

Í IAI.AS PARA A I5UH0PA 

DÜRÀKTE O w r z d k j u i . n o uu 1901 

Para a Europa: 
Dia 21— r/iriwidn 
i » 31—Atlaniique 

» 31—Or iun 

J U N T A C O M S l E R C I A I i 
SESSÃO DB 10 DB JULHO DE )901 

rresidente, dr. r roeo j i io de To l edo 
Mal ta ; secretario, dr. J. A. de An-
drade; deputados, Jo4o Cauilido Mar-
tins, João Antonio Jnüiío, Conceição 
liuetos o Bligncl Josá Cardoso. 

LXrEDIEHTr 
Offinos: 

Do dr. juiz de Direito da 2.n vara 
commercial desta capital, oommuni-
cando quo, por sentença de 0 do cor-
rente, foi decretada a ftilleneia do 
Fornandes lllakor, negooiante desta 
praça. — Intoirada, façam-so as com-
mnnieaçAco legaes, 

l ) o mesmo, requisitando a uomoa-
çfro do cidadão F loro de Andrade, 
para o cargo de avaliador commcrolsl. 
—A ' requisição do dr. juiz de Dire i to 
da 2." vara cominorcinl desta enpit.il, 
<5 nomoado o cidadão Moro do Andra-
de pura o cargo de avaliador cotnmer-
oial. 

Rejutrimcntos: 

D e Le i t o & Cruz, Dolivaos Nunes et 
C., doiit» praça; líorja, Bewaybr içtcr 
& C., da do Sabatina; J j u i l Monteiro 
de Castro <x C„ d.e do Nuporanga, para 
o arcliivaiiicnlo de seus di«tractos ao-
eiaes.—Arc.liivem-so. 

D e C. Pereira & C „ Dolivaes Nunes 
& C., Ktibn Frèrca, desta praça; Ita-
phflel Brag.1 & C.. da de Taubati'; F . 
Bor ja & C., da elo Habaúna, para o 
arehivameuto do seus coutraetos ao-
eiaoB — Areh ivemse . 

D e Kalin Frères, Dolivaea Nnnos & 
C „ Manoel Pacheco do Meudonça, 
desta praça; Manoel dns Santos, da do 
Piracicaba; llapliael llraga i5c C., da 
de Taubatá; F. Borja & U„ da do Sa-
bal ia» ; Giudilta (ínssi, da de estação 
do Giriv.i, paro o registro de suas fir-
mas comraerciaes. — Hegietrem-so. 

D e A . Trommel et C., da praça de 
Santos, para o registro da nomeação 
do cidadão Carlos José da Rocha para 
seu o i i xe i ro despachante na Al fândega 
daqnclla praça. — liogistre-se. 

j j n S f E l É I l I l i e 
A ' p r a ç a 

Os abaiyo-assignados commniiicani 
a qncni possa interessar que, em 4 do 
corrente, compraram r.o sr. Antonio 
Vicente o sen estabelecimento, sito ú 
rua do Maiço, u. 01, l i v r o e desem-
baraçado elo qualquer onu», do confor-
midade com os documentos em nos?o 
poder. 

Be, poie, nlcncm so julgar com di-
reito a qualquer reclamação, queira 
íuy.ol-n no proso da lei. 

S . Paulo, 10 do julho do 1901. 
3—1 CAI;DOZO £ P lM inmo 

f ^ ' f i r a U O . 
" ÁOS SUO* AMlBM • COLMO At 
O abaixo-aaalgua^o, psnhoradiaalMt 

por tira dever 4 * gratidão d e s a u i r a í 

Soa • collegas, vam agradneer a offeria 
• apreço • amizada qno lha loi diri-

gida peloa ara funoclonarlos públicos do 
Correio Geral de B. Paulo, • beta 
assim agradecer a todos qne concor-
roram com auaa presonçus ao anniver 
sario do meauio, e, eni pait ioniar, aos 
collagas, compadres, comniudres, paren-
tes o amigos. 
1 — 1 M A N O K L B F N T O D B P A U L A 

Alftredo BI 
par| 

leuHK r qui 
dentário á 
onde 4 oncoi 

itlsla 
|o volta do s n 

M l sous amigos e 
k b m o eou gablnetu 
•itolto, 65, («obrados 

Io daa 11 As d. Do ma. 
nhíi tnba l lm tanbeiu om sua íe i idun-
oia, á roa do Brtz, 140. yc—ti 

Salvo, 20-7-fldl 

Cullin hojo mais Unia primave-
ra nu jardim do sua preciosa exis-
i cuc a a sonliorita 
U u n u A l i e o C o r r ê a S a l t e s 

Po r tão fel iz data cumprimen-
ta-a um seu admirador. 

Q... 
f-oclidnde Coo|ierativa Beueiicento 

Paulista 
D o ordem da direotoria, convido os 

srs. associados a reunirem-se domingo, 
Ul do corrente uez , para assistir á I a 

convocação para assembliia geral, aflm 
do triitar so da praslação de contas e 
eleição de nova Directoria e caso não 
compareça o numero legnl, passará a 
2 l convocação para o domingo adeou 
te, 28 do inesmo ; não havendo na 
o numero legal, passará a 8>, qno ee 
effectuará com qualquer numero dos 
associados, na S&le Uociul, rua Jol io 
Coucoição, u. 14. 

O 1° seorstario, 
3 — 1 A V E L I N O DE A R A Ú J O 

Compuuhln Mogyann de Estradas de 
l 'crro c Nitvcgaçia 

COÜCORBKKCIA PAI.A PIÍEFAKAÇÃO DO 
L« t tO DF, 41 irit.OMKTnOS DO I1A1ÍAL Dl: 
SANTA KIT* 110 PABAIXO. 
A directoria d»-ía Companhia rccebc 

KopoBtaa, utó o dia 31 do corrento, para 
a cunüil .icção «Io leito do Ulonictro hl 
uo hi ometro J2« do ramal de Bunta Rita 
do Paraizo. 

Os proponentes tlovcrão acceitar as 
cncdiçOos i o uça o oapooitlcoçiioa om 
vigor para o contrtrucçcio tía.i oliras desta 
Comp.inli n. 

A eoiiconenclo verearA scbie : 
o ) itloneid^de do coucorreato oga iau-

tla (,ue offoreco ; 
/>) i rcç .s por unidade da obra; 
c) prazo t ara iniclaçlo a terminação 

das obra?. 
As prop03tar, etn carta fechada, dovo-

r i o f o r entregues nu eicr t toc.o centnil 
daComjanh ia , cm Canp i i a : , até urna 
hora da tardo do mercionado dia. 

A directoria não ro obriga • acceitar 
a proposta mais baixa, nem qualquer 
outra. 

No ocr iptor io technico da coniítrucção 
om Campinas, rua dr. Campos bal!o% n. 

poilcrão UB interessados examinar as 
cendiç/Oí goraes e «peeâttCBÇõML f a l i -
tas o pertí», e obter OB deinais aeclaroci -
lutntos de quo pnois.iienk 

Cunipinae, 13 i!o julho de 1901. 
C A n i n o G . G O M I D E 

- 3 . . . Cbc fo do occriptorio central 

Cnisns dp cordão-nltn novidade! 
Metro, 800 lírls 

L0.1A D O B r G R E 
— \ m a i s b i t r a i c i r a — 

3—3 

(Jicnilo do Coinutercio d*' S. Paulo 
K0C10H EM A T B A S O 

D e ordem do sr. presidente o de 
I conformidade com o quo foi resolvido 
J pola Directoria em sua ultima sessão, 
| commiinico a todos os srs. associados 
| em atraso que, so não satisfizerem 
i suas liionmilidr.ries dentro do or/o DIAH, 

a coutar tlc hoje, serão eliminados do 
corpo social, segundo dispõe o art. 
13 dos Estatutos em vigor. 

S. Paulo, 10 de julho de 1901. 

A I Í I B T I I I E S M E D E I S O K 
8—4 lo thesouroiro 

A's CMuai. btialllas da cnpltnl 
reconinemla-30 a I/>ja tio Bnqre, ontlo 
encontrarão sortlmonto grandioso do 
moriin especial, zepliii' xadrez, cns^aü 
do eorilão, flancllas do algodão, rendas 
da algodAo ete. 

0, 111.'A DE R. ÜE.tlí. 3—-8 

(iio ns verdadeira» 
Contlnúa a influen/a por toda a par'% 

por is o contitula a prucura das pílula» 
eudorilloas do Luiz Carie», im casa L i> 
bre I rmão & Mello o na drogaiia da 
Mondai- íi O., que acaba do rccohet: 
novo aortimento Km Dous Corregos, na 
pharniaeia Dlogo Mendes; em A \ a r \ nu 
Pharmacia do Povo . S—S 

Z c p l i l r x a i l i o z 
IMtdiew dlvorsos, sortlmcntc com^eUr, 
a GtiO r í l s o metro. 3—3 

L O J A DO BUQUÊ 

EHxlr de Nogueira, Salua, Carola 
Uuajaeo loilnrada 

Appro\ ndo pola Junta da 11} gieuo do 
R io do Janeiro o premiado na* e.<q,o-
aiçêCB do Chieago o Torto Alegre. 

Preparação do phcm.iceutico,-c!iliiiico 
João du Silva Silveira, do Petotoe—Ritj 
Grande do Sul. 

Depuratho do cangue por oxcollcneia, 
U-ado a sua fama no Brasil o na» r e -
publicas do Prata ha mais de 20 anuo». 

Poderoso aiitl-üypbilitico, anti-herpo» 
tico, nuti-rlieniiiatico, antl dard i ro to , 
aoti-etcropiiutoao etc. etc. 

MilLared de coras uitestam a* uras 
virtudcB ntili-sypbilitlca!, o que se pro -
va com iunun.cruE atlostodoa da» uies-
mas e dc illabtrea clínicos, 

Cara radicalmente as seguinte* mo-
léstias : riieontutismo, íU.Ular, ecnor-
rbéas cm qualquor período, ulccroa, 
cancros syplillitieos, dartfcroe, i fcreptm-
loi , tsiiipl^e-uB, manolias o arap$>*ie da 
l.elle, emtim, todas a i moléstias do fumlo 
sypbilltlca. 

(Vide re tntos du po sou ouradas no 
dopwito abal\o mencionado^. 

BARüEl i A C. — P a u l o 
Ü0 —17. • 

Ramcdlo para eallos 
FOUJÍDLA KSPFCIAL DO DB. LUIZ FEREIltA, 

UARItETO 

P l i a r m i K - i a 1 ' o f i i i l a r 

li VA lã DE NO VEM BB O, sr, 
3 i ) - l ü . 

á^Sa»iiB>Bií»»a d o H A V A N A — lacro uSIMeESÍOS 10 SorlJment c o -
lossal l iua Diroita, 59—C ASA KUNES. 

tu—3 

A " p r a ç a 
Commnnicamos que de comratim ac-

cõrdo, nesta data, dissolvemos a socie-
dade que gyrava aob a firma do Ca-
rnara C , retirando so o soeio Gus-
tovo Snlzer exonerado do qualquer 
responsabilidade e pago elo seus lia-
veies. 

As responsabilidades da dita firma, 
ora dissolvida, ficam a cargo do socio 
Malhlas Snlzer. 

S . Paulo , 19 de jnll io de 1!01. 
I U A T I H A H B f r . z r a 

3 — 1 G U S T A V O LÁI.LZRN 

í í o c o m m e r c í o 
Os airaixo tt-i lanado» declniam ão 

praças com quo tí-m tido traniacçOca 
que, nesta di ta , dirsolveram a rocieda-
<!o qne gyrava tob a firma Co Manoel 
Matlieits A C., cm Rocinha ; declaram 
mais qi:o o tio^ocio rito no bairro do 
Jardim ficou pertencendo a Antonio 
Maila T o n e ' , lo do bairro da Rocinha 
a Manoel Joaquim Matlieus), f.cando a 
liquitlação da erxtircta flrnta a enrgo dc 
ambos, nquelios que to julgarem cre-
tloro.r t'a mesma, queiram apresentar 
ruas conta», q.te, Bendo legais, Berro 
pagas. 

Rocinha. 18 do julho de 1901. 
M A X O E I . J O A Q U I M M A T I I L U S 

A M O M H M A R I A T O R R E S 
3 - 2 

( liulc.t Ilydrollternpira 
de 

L U C A S DO 1'RAIIO 
Cura tüdau nu moléstias, com agua, 

consideradas incumois . Aectüa cha-
mailos para a capital e para íóra. 

Consultorio, rua de S. Caetano, 13. 
S. P A U L O SO—4 

r< ita 

forl imonto único, 
lucro lu «'lo. l l i -

09—CASA NL'NKS. 3 0 - 3 

Compauliia Mojrjnna de Rslr.nditrs d.í 
1'crre c HitTcgaçüe 

SDSPr.NSlo DE TltANflF.KENCTA.H 
De ordem da directoiia, faço publ i -

co quo ficam suspensas r.s trunsferon-
t ias do acçfies desta Companhia, des-
de o dia 21 do corrente ató ser nn . 
nunciado o pagamento do 55° div i -
dendo ceirreeponelente ao seraestru 
findo. 

Campinas, 1S do julho de 1C01. 
T A N I U D O G . G o M i n n 

Chefe do escriptorio coutrul 
n — t 

I 
v 
O 

í ) r . l e r r c i r a Q u i i i t c l l a 
»t::Dico 

oiterador • parteiro pela Un i -
versidade do Paris, luuroado 
com a medalha dos hospitais 
daquejla capital, uos quaosfo i 
udmittido jior concurso a cli-
nicar durante o i to «uner-i se-
guidoa. Ex-snbatitnto da clini-
ca oxtorna uo Hópital de Saiu!-
Antoinr. Coesultorio (provieo-
riamenlo) : rua 15 de Novem-
bro, 7.—Residencia. rua Bento 
Freitas, 7. TeleptHiue, 702. 

(18; 

I t c n d a K d c a l j e d à o 
gracdioeo soi-tiu:ento para liquidar 

L O J A DO BUUBI-: 3 — 3 

A o c o m i n e p c i o 
.Toaqnim Antonio da Costa participa 

nos açus amigos e freguezea que mu-
dou o seu armazém do saccos e mo-
lhados pura a rua I.ourenço Gnoco ' 
ns. 18 o 20, jnnto no morcado da rua 
2õ de Março, b. Paulo. 10—1 

A o c o m m c p c i o 

Nicolau Marotti, nagociante estabe-
lecido em Annapolin, pulo presonto 
previne á praça do S. Paulo o outras 
onde tem fransacçócs couiDiorciaes 
qne, desta data cm deante-, não mais 
cumpre ordens o nem acceita pedidos 
qno cm sou nome forem apreaenlados, 
pois qne, d oril em deante, só se res-
poniabilisarrt jior aqnelles que forem 
nosignados do seu proprio punbo, isto 
por não mais permittir que seu filho 
Caetano Marotti assigno sua corres-
pondeneia com o nome do abaixo-
assignado. 

Anuapolis, 11 de julho de 1901. 
4 — 4 N I C O L A U M A R O T T I 

F i » o « j u o n l l e s t a s u b r e a T I . X O T O l t I A 
<> « i i M í n c l o o i i l c i a l <la l i r l i j a d a |M>li<>ial, e a -
p i t A o D u i r i i i i g o s ( J u i r i n o F e r r e i r a : 

ILHTI. ER. F. Dutia. 
Em beneficio daquelle* quo so"í'rcnt, esci^vc.lho esta, 

afim de dcclamr-lhe quo lia mais de G niezc-f, quo uso 
a si;a Tinclorln cm nunha casa, upplicundo-a cm liivcr 
8;-B caros do molestiaB que so nprerenlnri com movi-
mento re ri', indo a febre a mais do 39 g r iu ' , o em 
todos os casos o resultado t.-rn tido o mais satbfator io 
poüsivcl ; t. nho uccnselbudo a muitoi- dos meus amige.s 
t|ue não doii.em de ter erto piecior o mcdb nmcnto em 
casa, pois em minhacaea tem sido do nnnolc utilidade. 

Púdo fazer desta o uan que llio (On\icr. 
Paulo, C do julho do lí"01. 

l>oti i inc|OK t j u i r i i i o l - > i - r « í r a 
5—4 Cupitf.oda Irrigada iioticixi 

S E G Q i O L I V R E 
£alte de Ytii 

EMPnr.r iAUO q u a AÜUSA 
O procurador da '.'amara tem man-

dado fazer certos serviços o, depois, 
nllega não ter dinheiro para o respe-
ctivo pagamento. E' que com esta ex-
perteza elle arranja freguszia para o 
armazém de seu pae, visto como man-
da que aqnelles tirem as importâncias 
dos seus serviços em generos. Seu do 
este procedimento do procurador da 
Câmara de eerta gravidade, deve elle 
s e r d e m i t t i d o , p o r q u e , ao meanio tem-
po que s e deamoraliaa a perde a con-
fiança daqaalla corporação, não deixa 
também do prejudicai-* m o r a l m e n t e . 
E m p r e g a d o asíim não pôde continuar. 
1—1 PrejmUcnd'.$ 

licmeillo para moça-, fracas 
Attesto que usei, ]>or espaço de dons 

mozoe, as pilnlas de fe iro do <lr. Hcin-
zelmann e qne fiquei radicalmente 

' enrada da fraqueza o palpitarão do 
| coração.—Florinda 11. Gomes. 

Nenhum remédio leva vantagens ás 
pilulaa ferrtiginosas do dr. l le inzelmano, 
que em pouco tempo restituem a saúde 
e o v igor ás pessoas fraeaa pela falta 
de sangue, e por isso mesmo nervosas, 
sem vontade própria e melancholicas. 

Sempre bem acceito pelo estoinago, 
é ordenado constantemente ás senhora» 
casadas e á* solteiras, para facilitar n 
pnlierdaile, e ás crianças debeis, pal-
lidas e t e u nppetite. 

.Vorim especial 
peni gomma, 20 metro-', 12ÍOC«.i, Loja 
du Bugie, V, rita t'.o 8. Bento. 3—3 

Divisas uianltlpae* 
Constam!» ter eu entrado em accórdo 

com a Cantara dc Monte-.Vór sobra as 
divisas daqc.eilo município c o de Ca-
pi\ary. \on'io declarar quo nenhum 
accórdo po so fazer, porquo não repre-
sento a população do logar. 

Aprovei to o onsejo para iedir ao 
Congresso qno p3nha eai disenexão a 
n o » a ropreoentação, o façam jurtlça 
os represci^antes do povo, rcet i loiato 
eata catação a quem pertenço, allm do 
potiermoK tratar dos irctsoa iB.cronrw. 

Kl as l aueto, 10 do julho de 11W1. 
8 — 2 JOH». R O D B K I U K R C A R U B A L 

Fiaaellaa de n l ga i i * eÇtaupadw 
A lUHfí o metro I 

LOJA DO U E A K I — 3 

Ileui Jrsua des P r i d è n de Narareth 
Nos «liaH 4, 5 • 0 do «gosto, na ca-

pclla do Senhor Bom Jesus dos Per -
dões, celebram-se, t omo do costume, 
as festas do São José, Nossa Senhor » 
das Dúres o Senhor Bom Jeans, com 
a mais possível solemnidade, havendo 
missa cantada e procissão uos troa 
dias, prágando ao Evangelho o illns-
trado e eioqnento orador «agrado exroo. 
«r. v igár io geral do bispado, revdmo. 
conego Manoel Vicente da Silva. Na 
noito do 5 para 0 será queimada nma 
b e » armarão de fogos de artifli-ío po-
lo hábil pyrotectcK-bnieo Joái. Miguel, 
do Arojá. As novena* começam no dia 
28 do corrente e abrilhantará as fes-
tiridadas a dí it incta banda e orrhas-
tra, d o coohocido maestro Bamuel 
Freire, de Santo Antonio d * Cachoei-
ra. Os festeiros envidaram todos os es-
forços para o esplendor das aolemni-
dades, e esperam sejam nnnsrosameu-
te concorridas de fieis devoto*. 

10, 15. 20, 27 e 31. 

I > m dr Credito Seal de 8 Pav l » 

• « A M A D A DE C A P I T A I . 

f>H srs. accioaistas do Baaco de Cre -
dito K w l de H. Paulo, poaaaidore* da 
acções aão iutegraliaada*. são convi-
dado* • re * l i « * rcm na tb**oararia do 
B*nce, neata cidade a aa capital fe-
deral, aa do Baueo Coaamercial do 
Rio da Janeiro, *t<S o dia 20 do cor-
rmt*. nina entrada d ) 18 aa 2OfhiO 
por *cçáo. 

H. Paulo, 3 « a jnllio da 1901. 
Jo»É DUABTB Bobai t M 

Direetor gerente. 
t-7—n—ta—& 
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tã machina faz cinoo classificações distinclas e per-
feitas de café em uma só operação: «-Imito media, 
n o c m i u d i n h o , m o k n g r a ú d o c m i ú d o . 

Também separa: paus, pellicnlas, c a f é c M c h o , c a s q n i n h a s o l t a , 

«rccos e q u a l q u e r oalros fraemsntos l e v o s o crrpus e x t r c n h o s . 

O trabalho é positivo e as quaiitiadQS são exactas. 
Fóde-se obter monos qualidades do café empregando 

se crivos cm branco, sem serem parafusados. 
A. separação produz muito maior porcentagem do café J 

moka do que qualquer outro separador até boje conhecido.-
O espaço occupado pela machina é do 2 ",29M1'\98. 
O manejo da machina 6 o mala simples possível. 
E' um apparelho indispensável para todo o negocianta 

de café. 

IJs ía dos fazendeiros jjtí !íoss??eisi o SEPARADOR S CATABOR 

, - J 
feSaí 

Uw/^rí 
V. 

j Jy -

Éf 
" . e t -

c c 

Dr . J.uiz Antônio doo fiai t w Werneck 
Capim Pino 

D r . Antônio V. do 1! r r . s , Campo Ate 
f?re 

D r . A l f redo Jordão, Cra vinhos 
Antonio Ponteado, Bertãozinl.o 
Antônio .Josó da Sa t e i n i c io , G u a r l a 
Dr . Augusto l.ur) o. a, Coruuliatuh . 
Antonio Karbosa Pe t raz .jiinior, (. r »vi 

nlios, 'encommcndndot 
O mesmo, lUbeiiSo Pr- t • (encomnien 

dadoi 

0 mesmo, V " i t o J o i o A l f r edo , cn-om 
menJado; 

Bain. , da Mello OU-,cita, O i io i ra 
i i raga & Cunlin, Klor.^t i 
1 r . Dento do Carro?, Campo A l e g r o 

JC loud i «& Uranco, Car io » Gonu i 
| Barroso & C . R ibo l r i o Frota 

- Condo do Pinha' , T j b i i l ç f i 

i Dr. CbiL-ipiniano M. Si-jnelra, I racoma 
' C o n c l ç i o .v- O.,8an!oí , (eneomni8i idado1 

D o r i o N . do Camargo , Houza Q u e l u z 
'Donnto Tossnlli , ,'tincfto 
l i . .Joimslou I. O'., Engonl.o Yiutoria, 

- H. C n r b s 

A Xctto, Santa Kudoxia 
" D i . L'.::iieitco V. de P . V a c i:iJo, An.tea 

i/r. 1 rmiar.o M . I l n t o , V,«condo do 
" Pinhal . 

Dr. F i a i . c i u o Antônio . ouza Q. Nct io , 

T m . o do ! ' i io, loncoaunci dado 

iYuuei-co llu, IÍCJJ, Santos 

> > 

iComnel iienri'1110 O. lii.ono, Diiar Unindo 
|Dr. Josô do MOUS» Q, » ' i i oa . Jyu io 
J. Oliveira & O., A m i n . 

Joaquim F i za , llanhnr&o 
jJa>é Calasuns Nogrolros, s:a. Oer t rudo » . 
|Joa'|Uim da Cunha Huono, l luenopolis 
' . ' o i ' Attg>isto do Ol ive ira, Jaboticabal 
i f .1-. iír.rio Pa> ' da li.nrO , Falcão 1'illio 
|Xaeliltia de rnboiier.oiai' c ifú ila ompa-
i nfila MMhai f l f a « Im fMta i l o r a do b.lo 

Paulo, H-inti;» 
Pernio P i i o i w o o Silvn, Vnlliniio.-. 

Iríéb.i lo Ciar'-:. Harandv 
Coionol jSeiaphini l.eino da Hl lva. T' n i « 

bádouio 

Vcf.diana Prado & I I I b o . S . Murtinba 

m O M T I T O R B S IjüL* 

Saramly. 2J io junho do IDOi,—li r jos . sr». Lawronco & C\— 
Cal; a, 171.—bantos. 

Ani ig . s o fenhoros<. 
Uespnudeado ao sou o tinindo favor do 11 do corronte, em que 

mo por, unt:im çunl a minha opinia» »ob :o 0 trabalho do Scpa>-a<!t,r 
Calailovilonitor, quo mo von.ioram o que, ao provento, o f t i em 
uso no mou Kngonho Central para beuuílciar o rol.cnotlciar eaf<S 
venho, com o máximo prazer, campi l r o agradavol do\er do dar 
a « inforniaçBca podidas, porquanto mo acho satisfe ths imo c i m o 
10 ultado oblido o quo d molhor quo os das machinns paia Lonaü-
« i a r e a f ò que precodontomente tlvo. 

Camo niachluUtu o^perimontado (vinto o t intos annos do pra-
tica omprepadoa em assontamonios do machina» para beneficiar 
cafú\ ainda nSo vi serviço tfto apor fo i ;oado om io o do seu Srj>a>tt-
dor-Ctitadar-Monitor. l i ' uma maravilha do perfeiçOo. 

Auetoníaudo a vv . . e . para fazer o udo qno lhes ronvior de. Ia 
minha caria, suhecrcv -ao, cm i a ta estima o conslderavão.— 
D e vv. ss. att . vonr. o amigo obi i g .—I iobcr to Clark. 

j " : t i ,,lo de Ar .mihy, 22 do junho dc 1001.—Xllmos. srs. Lawron-
te á C.—Santos . 

An i g o j o senhoros. 
A carta do vv. s.-., datada do H do corrente mez, pedindo 

informações sobre o trabalho da macirna Separmlor e Cnlmb • M'iii-
lor. a:-ífn'nda cm Janeiro, no:<tn f i zenda , lOspondcmoB deehua . io 
juo oslanioa sa t i t f j i . o s com o torviyo q i c , no benoíleio o preparo 

do runi! de cincoeiita mil arrobai do ca fé , teiu-nos prestado a re-
ferida machina. 

Podemos, tom rec.iio do contoBtaj. lo, aisc-verir a »ua suporio. 
ri.lado, i a : opa ração dos ca f é » ch i to . o mo:;a>, t-obru todos as 
o;.trás cm u o actuaiiiienle, et impiiudo a: c iu ioont i r , com toda a 
leald ido, que, so nSo fo so o ostado aetual do u orçado, os cafés 
pastados n> machina Monitor d o . m m alcan.ar sonsivol o notável 
dilíoronça do preços sobro es o.itros, p . i a ugnaldade do t.poít quo 
produz. 

Repntnmol-o, finalmente, indispensável para o lavrador quo 
dejo ja a sopa ia jao das qriaMdadec Una o bom discriminadas. 

Kmitti/ido com franqneza n r.o.-ta ip ini í lo , aqui deixamos a 
vv. ss. a auctorisnçao para fazer m deit.i o uaa quo entor.d rem 
niab eonvonie; t j . 

Santos com est ima.—Do vv . SF. r.ml;os e cread s cLrianüiss mog. 
— K/lia Jj Ni tio. 

Antonina, 20 do junho de : 1»Jf. -U lmos ; srs. L a « r e n c o h C .— 
Santos. 

Arrnsao-nio ora responder ú sua carta do 14 do corrcnie, hojo 
rocebidn. 

O Htpnrndi r e CatnJor Monitor, quo f . ch. mo venderam, ha dias 
quo oat i fancclonando, reparando o e.colhond ) p rfei laineuto brm, 
diversos tj-pos do café . P o l o en fó í e lo a:'ii » quo lho- fo i remcttido, 
ss. as. dovoriam já ler noí.ido a sua moilior scpnraç.io o iii. poza 
do ÍIIIO o romet ido o anuo passado, top iraJo o cà t i do nos separa-
dorts o catadore a-.ui . r . idt i ,—: . ,o \ . . s . att . a m i A . Ve Uailo. 

l imo . s n . I,av«.T nce & C . - 3:in c . 
Amidos o i snl io ie i . 
Acc so o rec ib imonto de sua c a r i a d o I I d corrente. 
F lquoi muito cat í f c ü o com o resultado obti'io no Separa'or e 

Catuilor Monitor, opesnr da cxperloncla tei i . . i lt.i com t » ! ú bene-
ficiado em getoml.ro do «.niio passado, portanto, caf.'- inchado. 

Da cxpericncia feitn com c {•'• 'juo o s < o - , ' ie i i a chato supoi ior, 
guardado para o rnnn sasto, ob.iv-i o s , r. in e r u ta-lo : oi enta por 
cento chato bom, oito por e»uto rvg i ar , c-tj por c •• 'ou o: : » o cinco 
por C''iito miudinhi e escolha, o quo v r.i :v t'e:n n 'rar que o ca. 'ó i ia 
muito mni co ;a iado . 

P o lom vv . m . do-lnrnr «no poroso em minha f zon ' i um S pi-
. raJúr e Catador Monitor, 

fioni n ala. ' ' om est ima o cousite,";i'.Tio, do i v , s . a-ul í . utt." — 
Mario Pae$ Í Í Í Í M W . I azon a l.'on ei.-ao, -•'>—»;—1 • l. 1. taf/ào Fal' 
CIO l i lho . 

Pazonda Evan<;o.'ina, Eíií d 
Ô; (;.— F Ã N : . / » . 

A m vos o s fnhora- . 
Y- tiho em meu poder o csti.r.ado favor de v , 

to, qno 10 pondo : 
Cm Junho do a:mo passado ' 1j' íitui um »<; 

catador para enfá, pela m a - i r r a Co: • l !a 

. unl iode 1 ifOl.«—Ii'n; .o. nu . i .avruuco 

. ss. de 

rador 
• r:ni,t, 

l i d o co:ren 

duplo o 

.t/o • '-to •, a . õ, teu to :r.i! al!:ado cm caíé despolpadas o c 
tempro cem OKCOII ato r u • i o. 

A r.iaohina Monitor o -capa o o paço oi., i c.o i'.t Jm/>' 

um 
lor 

c. .co, o 

pi i. i^a parn nm catadrr comiuum, e tem a copncldndo de preparar, 
. em misturar, uma só quaiidi.do, au saccas do Wi kl io» por hora» 

A ua uperioridade 6 a ,que tenlto recebido cafés j i Lei-oUciadoa, 
p n a r !.anc:.eiar por ei » , tendo t rado optlrao resultado. 

Fre . ara ' typ di«tinct( a c a- lencii-a» xílo t i o bem combinadas, 
q IO oua í ,uer pessoa podo trocai-íis em poucos seirunôo-'. 

l e mmondo-a trancamonte, como soperioi a todas as quo co» 
nlicço nease g 'nero ; e anctori»o a vv . s* . íaae iom de. Ia o uso quo 
convior, poi i o c r - io com b t o prcsiar um acrviç> uoí q. o, e ou, 
0 . o me i dos i.a lavoura do c a f j . 

-em niais, i ul s c r j v o - m e om a maior e. tinia e considora< ao, do 
vv . s. . a t t . <• mi:', crd. obrg .—Ahton i " ile tíarrot Svbii-iho. 

Kazcnda do Sant'Anna, do unho de 1001.—>Illmos. sis. L a -
wronco U C.—í-ianios. 

Ami oi e e . l o r c ? . 
L.A P«SKO do e i l imado f avo r d I v v : s . , d a t » d o d o l 4 d o corronto 

mez , lot • Hjrcn -lado do seu c nte do , r spond . 
Sobre i . i f j rmnç a quo lue pedem d - Sriwãor Monitor, quo 

v7. ss. mandaram a:stn 'a . ue ta minha fazem n, enlio a dizor-vos quo 
n ro cr !a machina proonche inte l amento cs üns para qno •• <l< st . nada. 
1 rinci;<alinen!o na separação d a aUToicntc» typo do ca é. Kmbora 
náo di' fciiSu '-atr.doreH cm eso «(•'• i .oje, com i d . a<.i:o! a irnchina 
\(In i i a z . r Kpi.ii o niolhoranicnto nu separaç-áo iloá no . s eufés. 
I^od i- fazer desta o uia (.us vos cnnv.or . 

Som ont io o b > liva, •u l «c ie .o* iuo com ei t ima o co::iidcra',£ia„ 
do v v t-s. r m 'go < rd. o! r. — Siraphim Lane Ha Silva. 

R u a 
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Q u i u z e d o S T í v a m b r o , l i — c a i s a p o s t a l , n. 171—SAITTOS 

íB i f iT ie 

n t ' 

' A rf} fí n n ^ l/ysi^iíiiH lôcMiiioa c Imp 
n 1:!70 A : i ' .OHlhrO. ! ! . - > M — e u s 

Hrriiço SMiiíario 
D e onloiu <Io «ir. director do 

Sorv iço SiiniLirio. fu/o publ ico 
quo (jueni lovar, duiauto 03 pr i -
laciroa CO dias, cnmind ingoa 0 

intoa mortos o nppiebúndidos HÓ-
monta neala capital, par » '.orem 
incinerados no Desinfoctor io Cen-
tral, á rua Toncuto r euna (IJ >m 
r.etiro), roceberã a importunei » 
do 4UJ rúis por cada animal npra-
ssntodo. 

S. I 'onlo, 17 do julho do 1001. 
O secretario — Joüo HoU-ianet 

S ura. 10—4 

Ammms 
P.UCÍ6A-SE do tons trabalhado, 

res. com pratica Ue construcçao 
•le estiada dc f e r ro . Tra a-so na 
rua Viscondo de Parnahvba, 1Ü2-C, 

3 1 

t s n f l « w g « « 

• V 0 3 T 3 . C 3 . i c a . - S X n o - S T E l i i - G j O C l E l j 

i w i ' - m mm il ». l i i t ) 
• q r, 
<r W - i 1 J 

Agencia Geral 
D A S 

LOTDIISAS D A C A P I T A I . F E D i E A L 
8 í í 

Cs ciijçorni anien-
tos do ficado e do 

baço encontram no Dcrarnt ivo 
Manaca io la do Worncck um ro-
modio noliewno o do olToito cc t to . 
Vende o cm todas as p! nrmacias 
o drogarias, 

MOTÕRT 
Vondcni-«o nm mot' r a gaz, do 2 

a ü ca\al'oa, um torrad ;r, il m6i-
nlios u mais pcrtoncos par.» monta-
gem do uma perfeita t o r r a d o do 
ca fé , tudo cm I om estado e com 
pouco uso. T ro ta - i e na rua 21 do 
Abri ' , n lotl (Holcmzinhoi, das 7 
Ss l l da nuniiã e das ü da tardo 
om dcante. 3—1 

G . X 
jA.. G a r r e t t 

S PAULO 
D e oiilom do KI'. pruíidcníc, con-

\Ido todos o. et', sócios a so ranui-
rem domingo, 21, i í "2 hjr.is, ua 
sédc provls-nia 

H. P a ilo, 2o de julho do 1-a i l . 
O secreta 1• 

1—1 .W. H. Vnt» 

a que o publico deve I ^ I A A 

dar preferencia 'isisíüd 

L t a . , 

Lotaria da Oasaitaã Fstlara! 
I ' . \ t r : i l i i « l n c m 1 (> «!<> c o r r e n t e 

4 1 1 4 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I IPIII « o m o i o d a a d e z e n a d e n . | ! n í ! 2 f > 

10 prêmios na imiiortaiiHa I">:é50$000 

H O J E - E X T H A C Ç À O - ü O J E J 

b r a n d e e e x i r n o n ü i i a r i n 

LOTERIA DA GÂPÍTAL FEDERAL 
1 'BEMiO HAIOi t 

PM®rei«s B® pae.ÍM 

ie i Paulo 
a pasta!, 51-8. PAILO 
P i p a s , i j u a r t o l a s c (|i i ü í o s 

pa rn . | n i « a 
Voi.d -so qualquer q t a . t i i i a i o 

á n u U..r.i, 'K l alic , f i ; iorrespou-
d. nci.i ) . ir . i .joao pereira "Io l ' 
t ro. 16—10 

j j T Õ T M « K f t 8 ! 
W ki tíiljt • 3 

1 ' i o v . i l e c c c n d o - u t s d a r e c c n l i o c i d í i fcôa f a m a q u e j i o r t e d a a p a r t e 
e s t f I xMi ipno j t o v o pr.ul iatap.o, a c í l c n o s a j t r e - e n t a m o » p -Ia p r i m e i r a v e z , s o l i c i t a n d o 
s en v n ü o s o e o i i c u i . o p a i a o t n o d e s t o e 6 t a b e l e c i i n e u t o q t t e a t a b a m i d e n i o n t n r n e s t a 
c i d a d e , i, c i s a tíe S a n t a T S i e r e z a , f - A , p a r a e x p l o r a v ã o d o p r i v i l e g i o c o n s -
t a n t e <ía P o t c B i i í e D E I N V E N Ç Ã O SJ. c o n c e d i d o p ' l o ( i o v p r n o . F e d e r a l 
a n o s s o a o c i o — E d u a r d o J S n g t i a S o P e r . - i r a K a n e s , p a r a o f a b r i c o e v e n d a 
d o p r e p a r a d o d e n o m i n a d o E F o r s n l e i d i j r a P a p a n a e n a o , o q u a l 

t reu q u a l i d a d e s : e s j ü 
q u e c o r r e s p o n d e m na 
e v ü i a s d o E s í a d a d a P s r a n í f , 

i t r í a l j p r í m o i r a 
i v e r aa m a r c a s c o . d v 

ESMOLA 
Achr.-so na rna das Palmeiras, 

n. I I P , um pobro iiomem sof lrenâo 
do coração o ligado, já ha um 
anuo, na cama. Tem mulher o 5 
iilhoB, tem i e c i . no a lgnm. P edc -
so íia alta as carldo. as d-j S. Pau lo 
ilo o fa orocorom. 3 — 3 

Ao cominerciõ^ 
Fedc-to o nvor do n.lo c mprar 

polo conlicc monto nem fazor iran»-
ucção alguma. Isto no ouso de 
alçam sajeito oITereccr I M a a c c a » 
Be milho que n. t i o >m ria^em ns 
e trada d* f « r o , embarcadas a.» 
nstacao de O o a j a l n a , no dia I I 
i o corrente, com destino ao Pary , 
dospaehada» por Jo*4 Martiaa é 
lOi i f ienadai • Joaquim Martin*, 
vendo em d011» ronhorlmcntoa, om 
• li), de S8 «areo» , outro a. « t , 
de 100 tooroa. P U M M U decla-
ração, perqaa • dita « i l ibo n t á 
comprado • pa to po» joaq i . im 
Mathla*. e naaí j » tom em roo 
»odet •ec isáaa-viaa 4o eonhcct-
uioato, a sert cm'arpa.1o o d i to 
«Uho , logo que cl ie cue i cs ação 
I a Pa ry . 

S. raa lo , 17 do jnlho de 1001. 
Joaquim Ualhint 

J a c y n t ü o » 
iobradoa e ehiircllo' -. 4o varteda-
da íe * flarwaende. Uua Fiorencio 

I N T E G B A E S 

Fx':acção. HOJE, 20 de julho de 1901—ú 3 bsras da tardi 
E x o e i U - n t e p l a n o , j ioçin i í p c i u i s C O M r > ( M I ( ) t ) l i i l l i o l n s 

o d l ü l r l h u n 5 , ' í « ! l p r e m i o u , a o n i l o o s p r c i n i n s h i i i i i t l o s á 
s o r t e l o t l o s M i i p o r í o r e - i a 5 ( l 0 $ 0 0 0 . 

N o v o e j v a n t a j o s o p l a n o 
A preferencia para acompru do bilhetes desta grande lote. ia devo ser 

dada, por todo» os uioiivcs, a o ta ant iga o acreditada 
AGENCIA GERAL 

C N N A casa <iro tem vondido crandcs prem o?, U N I * A 

RUA DIREITA, 39 
C a s a f i l i a l — 3 u a d o T h e s o n r o , 5 

Oa pedidos do interior devem se r dirigidos 
ao agente geral e aetual representante da 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C a i x u d o c o r r e i o , 7 7 • SJ. P a u l o 

o qutu s e d i v i d e e m 
o a e g u ü t í a , e c ^ p e c i a e s d i f f e r e n t e s , 
. idas p e l o s n o m e s d a s p r i n c i p a e s c i d a d e s 

l iuentü r e g i s t r a d a s na .Juntn O o m m e r c i a ! 
d o r e f e r i d o E s t a d o e d e p o s i t a d a s n a s J u n t a s d a C a p i t a l F e d e r a l o d e s t a c i d a d e ; t u d o 
d e c o n f o r m i d a d e c o m o m c m o i i n l a p r e s e n t a d o | '>!o r e f e r i d o c o n c e s s i o n á r i o e a c c e i t o 
p e l o ( í o v e i n o F c - d e r a l . F m v ' s t n . po i s , d o s f a v o r e s o b t i d o s p e l o d i t o c o n c e s s i o n á r i o -
i n V e n f i r . f e r í r a m o s e n t ã o a E m p r e s a C o o p e r a t i v a " 3 e C o n s u m o d o 
F G R i H I C g Q i N A P A H A U A E H 3 E , p o d e n d o o p u b l i c o q u e n~.> h o n r a r c o m a s u a 
v n ü j s a f r - .K i i e z i a f a z e r s u a s e n c o m n t e n d a s p e l a s m a r c a s d e sua e s c o l h a , c u j a e n t r e g a 
l h e s s e r á f e i t a , c o m u m r e c i b o d e c o m p r a , q t t e v a l e r á d e z r £ 3 s , p a i a b e n e f i c i o 
da L s i r a C a n s í a a T u ü e r c u l o s s i c a q e e m p a g a r e m o s n o f i m d e c a d a m e z , 
j i e loa t o n i p e t e n t e s t a lOec . 

Ü p r e p a r a d o d e n o m i n a d o Formicidíaa Paranaense, e m p o ou e m 
g r a n i d o s , e s p e c i a l o u d e 1 ' i j u a l i d a d e , é o i n t l h o r i n g r e d i e n t e c o n b c f i d o a t é i m j e , 
j ir fra e x t i n e ç a o d e f o r m i g a s , f a z e n d o - s e a npp! i " .n , -ão c o n f o r m o o M a n u a l H x -
p l i r t i í i v u , ÍJUC d i s í i i b u i m o s g r á t i s e m n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o , a s s i m c o m o t a m b é m o 
d e ^ ' i j u a l i d á d e p a r a e x t i n c « , ã o d a s m o s c a s , b a r a t a s , r a l o s e m o s q u i t o s . 

B i ' ' V e m e n t o a n n e x a r e m o s a o nos so e o m m e r c i o t o d o s o s p r o d u e t O B d o f u t u r o s o 
E s t a d o d a Paraná, t e n d o - o s s e m p r e á d i è p o a i ç ã o d o p u b l U o e m e x p o s i ç ã o 
p Q i í u i a n e n t e . 

| l i v i » ã i > <i< « l u c r o s « U a r í i i n i e i i t o , 7, I r a r á s i l n t n e . t e , e n i o j » r o c « B-HRC 
n c ' i ; i :> ( i i - i » < i s i .-<> i l u p u b l i c o 

m&m mm & e. 
s . i - iu i i o , i t — m n i . 

íüTIFÁS 
d e W E ^ f â E C K 

K ' o rua s )>ru t0:0 medicamen-
to «oiil/a a c n tip.ifüo habilitai 
do veiuru. 

Vcni lemao cm toda.- ;is pbarma-
clus o dn «ár ias . 

DEIosiro 

7 3 — R u a d o s O a r i v e s — 
RIO D K d . t X E l K O I'. 

t 

f 
V I N H O Z . S O N I 

C e a f e s t o de qnlaa, carne e lnrto-pbosph.il» de ealela 
P r e m r a d o o f n m m l o « Ia o n s a W o r n c c k , | i o r 

m m e í f i e n o i a n n C O N V A I . K 9 G i v \ Ç A 
das mo ojtise agudas, no tra'amento da 

DEBILIDADE 
« i » « c d a s p e s s o a s i j n e 

a n a n e i t a m 
2», 4» , tab. 

I r e m d e a c l i n ( | i i c « o u 
m o l é s t i a * e h r e a i c n s 

p 
» 

i 
r > 

> 

Bom c i n p r c ? o d c ( a p i t a i 

Vcndeni-eu frea rasas com frente 
rara a rua .'a .uaril e Sáo garan-
tidos oa Jnro» do 1 I [ i por cento 
ao ma/. Trnti-so com o proprietá-
rio, m i d nto na mesma rua, 76. 

6 - 3 . . . 

Sementes de capim Jaraguá 
e catingueiro rexe 

Vende se a OtOCO o oaceo, de 100 
litros dc s nirrites novas a çaran-
tidas; dirigir a Paallno Sodré, na 
Ettaçlo de Kectinga, E. Forro Mo-
g y a u a . 80—21 

S O V I D A O R ; I I Í S T O B I Í A 

Acaba do , c r cdttala pe!os ;r , 
Andi-n.lo Mello a Importantes.-

Imaot/ia : 

HEílOíILES FLORENCE 
( 3 B 0 4 — 1 8 7 9 ) 

IC«(ii<fti l i i w t o r i e o l i t l c r a r í o 
p i t o iwcTon 

Esteiam Ltãs Bourroul 
14' iteri hn lo ita '>otc. oo de S. Paulo 

1 e t o j s o %olumo do cerca do 700 
paginas, <ont o retrato do nuctor 
o muito., documentos ineditos : 

Encadernado. . . I í ' í0o f l 
i i ros iado 88COO 

A' «onda nti cn-a editora c nas 
l i n a r i a s G A B I T A I X e i I V I U S A Ç Ã O . 

Oliva notável, tratando da nm 
valto pioeminooto da scitncia, 
abrange um quadro immcnso, his-
tórico, ro'igio.-o, politi. o, pnriamen-
tar «i «cientif ico, on lo tlgnram as 
mais alevantadas personalidade* 
poil<kas do roculo X I X cm M. 
Faulo. 

Kcnlinm patriota o panliata devo 
deixar dc adquirir tfto precioso 
volume, enja primeira o nnicacdi-
efio em brovo: o cxBQttarL 1 "—5 

s.vpliiiiticas o al-
ecras chr. nlco», 

os dsrthro1, czemas, tmpleens e 
ferida?, curam ee promptamente 
enm-o nso do Depural iro Haeaca-
raba dc AVcraeck. Vende co cm 
todas as rhnrmact l » « d r o ^ r i a s . 

ULGERâS 

3 M X J 3 3 - A . S 5 . " O J E 3 L U P T T I L b O 
< ; , v n \ \ i i i > A s 

E t i a planta d i cxeell n o . reenltados no clima <lc H"to 1'aulo 

I 5 $ 0 3 0 a d ú z i a 

Ha FLOSâ—Rua de S Bento, 43-A 
p lt A Tv C I < O X r . >i I T y. ao s 

' S O C I E D A D E 
I E 

Ethüflgraphia e Cwlisação dos índios 
I s t á á v e n Ia nn I J V R A I H A C I V I I H A < . Ã O , á r u a l ú d c 

Novembro, o no oicr iptoi i i d . n OMIII k< IO DE SAO 
P A I L O , o l l . I d a n E V I S T A do : U S o c i e d a d e . 

8 ü M M A R I O 
A Iteritta, FC:IS intnit s e rietnirnio», |«'lo dr. Ti iEonnnn SAMPAIO. 
Sicieilwl:- .te ElUntgrtp!,ui e CicUuarOo tio» . etas das jessües 

do in ciat iva. 
I.rqiâla(ão tobre os imlirs do Ih' isr. 
Memória -obre om ahltia» He in lie» na Fn iiiicin de S. Paulo, pe o geno-

r a l J o s i i A a o i r c n s i>:: T O I . E D O Ü E N O O X ( 1 m - : ; .. 
Xotieii raciocinada lotre nia!Héai deindiot da 1'rorinria dc .S. Fnidn, 

d «dc o seu começo n t i a ac.aai i iado, pc ' o br igaduir j Jost. 
J O A Q U I M M A C H A D O OE O i . i v r . i a » 1845 ) . 

Memória tohre a cnttrhete t eiritiwcüo d"i inòifiena» da rrarineia le 
S. Paulo, p^lodr. JOAQUIM A x n w P m o J r j c i o a (1H02, 

Momaihor Cimo Monte.ro, necrolog'a, pelo concjro £/J.CHIAS GAL-
VÃO DA F o r r o r B A . 

A. eaterhcte e eiriliiar/l* don indiot—nitinios arl goe de monsenhor 
Claro, tran cí ipto» da He cinta Cathohea. 

O* Mi01 de rtam ú, pelo dr. JOÃO COM UO GOME. I t i e c ino 
Irif taliaeão so e:nnc da Sociedade de Kihnovnrhta e CirtiuaçAo dr.i 

/ n r i i e * — . D i e c a r s o l d e s d r s . C O I T O P E S I A O A I . H Í E I e B . v s i u o 
M A C H A D O ) . 

O» imliot—pe'« s r . JOSÉ C O I T O Dr. M A O A L B Á E » . 
Q u a d r o i o s SBCIOF. 
Sotictar io. 

kitiuibiri: 121000 por anuo; namoro avulso. 41009 

flekçados 
B£IS BÃMOS 

f ã o ',» maihares docca atá l '0jo 
co itioi. Empregam-se com 
gr n.do Hue ecío na debcilação das 
i jasc», a r o e f i o da garganta o t r -
gaii'6 diwettvos. j 

Keuundo ema nn il}'&e ii.sglcniea, 
do . em ter preferido, a todos os | 
df.cís, por j i io , além da ana proprie j 
dado iiiuratilliiMi, bão lio um ro to : 
ntir.-.dabiilísinio, e ti t o deterioram 
os dentei'. 

Ac i iam- fe A venda cm tolos 03 
ostabelnclmcrtos < o llrusil. 
l ix i j i l r a cliaacclla iteis liamos 

Deporto*: 
C o n f o i U i r í i i í i i i l i i H t r i a ! 

Ijixrxo i'a.\saniiii 
C A S A A F B f f C A U T A j 

I S t e -Io 1'raz—R. P A f . O | 

d 
Extracção do dentes sen» dflr ü3 
ObluraçSo o platina, e fmal ie , 

irranito ou niaíra s j l 
ObturaeSo a ouro, de 1' S a 2 j$ I 
HoFta irae&n a oaio-olatia, do 

iõS o 4C$| 
l ompo ia de riontof, per uial; |j 

ennoaríc.dos, por a . . . . 20SÍI 
Dentaduras com, ou «em chapti, p i - j 

\ot , coróa» o Uriilge Work, e 
mai" trabalhos c jnunc ioham f e 
10 ntomenín do njuntir, no pa l i 
nete-dentario do c i rurgUo den-
l ir ia Ann i la l \ itral. i b—• 

K a a i le S . B e n t o , : ! i . sehfado 

SigfiSTHWa 
lOpprossão, Cat&rrnq 

r U M o « , 
C I G A R R O S C L É R Y 

__ e os P O S C L É R Y 
ORtitcrani a.s mam Um rtcoaiptnsu 

l m b for >VaJ. • B' CUJ.T ca Einrlfci Itniçt 

M a n a c a r o b a ó a melhor 
remedio CI ctra O rhcunutitmo a r -
ticular, nm.cnlar c cerebral, contra 
a SOLTA • OU D< po t á t o - ROLTOFOS. 
VI nde»O e m t o d a s a? phnrmacias 
e d r o . a r i a a . ( 2 9 I 

M a r i n o n i 
\ e i n l e - ~ e n m n . i l e f|P i in -

i l e f o p m n l o , r c t i r m . n o , c m 
p e r f e i t o e a l a d o , p e r p r e a 
m u i t o r f f T i w r d . < ' a t t » « n 
M . l i . , a n w r i i i l w i e í e 
t a f » i i « » 0 

• 

• : w m 
m M È Ê j 
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Cura rápida • radioaluiento todos os casos da : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e n n a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t n r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç f t o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s » 

Este especifico faz a cura poBitiva em todoa os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
cbama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o nnico remedio que restabelece a saúde e d;l força 
á s p e s s o a s n e i M r o a a s , d e b i l i t a d a s a i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçao, a insoiunia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhoreepharmacias e drogarias do mundo. 

Direeção: HARVÊY à C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° 

N O V A . Y O R K — 
S T R E E T 
O . A . 

L A SAISON 
OFFICIM DE ( M U R A S 

Secfaoras e meninas 
Dirigida por arn 

H á b i l e o n t r a - m e a t r e 
Premiado na academia da cúrte, 

de YIENNA. 

P r e ç o s m o d i c o s 

e sem competidor 

Rua de S. Bento, 14 
8. P A U L O 30—30 

S A B O N E T E R I F G E R 

Este prodigioso sabonete phenl-
co glycerinado, approvado pela 
Inspectoi la Geral de Hyplena, o 
que pelos seus reacs of fe i toa é 
considerado o melhor do mando, 
í a z deeapparocer em poucos dias 
as manchas do rosto, espinhas, pan-
tio$, sardas, caspa, empigens, dar-
tbros, erupções eutanoas, signaes 
i e bexiga etc. etc., tornando a 
pollo agradavelmentefresca e asse-
tinada, dando-lhe especial belleza, 
fazcndo-a espargir o mais snave e 
duradouro aroma. A i m&es de ia-
mi l ia devem usar esto caboneto de 
preierencia a qualquer outro, por 
• e r também nm seguro preservativo 
d o todas as moléstias contagiosas e 
epidemicas. Vende-se nas princi-
paes pharmacias, drogarias e casas 
de perfamarias. U n e o s «gentes, 
H A L L K T , B O A B E S & O . , R i o d o J a -
neiro. Verif iquem que cada sabonete 
i onba estampada uma aguia cava l -
g a d a par uma moça, e no rotulo 
• x t e r a j a firma de A . Ri fger Nanes, 
e m letra vermelha. l ã — 1 0 . . 

Polytlieama-Concerto 
Empresa P A S C I I O A L BEGRETO 

Direcçao Ae J . CATEYBSON 

MAESTRO, SB. A T T I f i l O C A P I T A N I 

H o j e H o j e 

€ o I o s s a i S B C C O S S O I 

Sabbado, 20 ile julho de 1901 

A ' S 8 3 ) 4 D A N O I T E 
Granile acontecimento 

novidades! Attracções! 
ReappnriçSo da applaudida artista 
Italiana Z I N A T A T T I . 

Estréa da afamada cauçonetista 
italiana, srta. O L G A . 

C A B L E T T A 
Assombroso plienomeno humano. 

Tomarão parto nesta funcçfio os 
Incomparaveis e sem eguaes 

T R I O U S Z L 0 ' S 
exocnti icos mnsicaes 

O S A N D B E X . S 
Reputados dançarinos acroLaticcs 

M ' F a f o r a i a 
desenhista da actualidadc 

M l l e . I n e s A l v a r e z 
Di tineta cantora italiana 

M i s s D a i s y B e l l 
Cantora excentrica lngloza o hos-

panhola 
E os demais artistas desta im-

portante troupe. 
Ao Po l j t beama ! Ao r o l j t h c a n u ! 

A direcçüo reserva te o direito de 
alterar o presente programma em 
caso de força maior. Não ha senhas. 

Brevemente as soguintes im-
portantes estréa» M L L E . CA -
M I N I , M L L E . D A R C E L , M L L E . 
R E I N O S S e M B S . S T E F F E N e 
CREBS, cyclútai eomicos. 

L « s Ho l l em ' » , aerobates casca-
deurs. 

AmanhS, 21 de jnlho, grande 
natin/e fami l iar , á 1 J da tarde, a 
preços redusido», o programma 

ISspeoislmente organisado para as 
famil ias. 

Aleatrol 
0 mais effieaz prodneto 

thcrapeutieo da medicina 
moderna 

C u r a f r e q ü e n t e d o 
q u a l q u e r t o s s e e i u 2 - í l i o r a s 

Approvado ptla txma. Inspcctoria 
Geral de Saúde Publica 
• E i s nm agonto tho-
H I G a l l O I rapeutico ob t i d o 
por processo especial da destilla-
C&o do carvão de Pinho Canadense 
Baliamico e qne 6 infall ivol. 

A I O & I M I ° especi f ico 
H I G a i í U I absoluto daB mo -
léstias do apparelho respiratór io . 
E' preparado em xarope e pasti-
lhas. Cara prodigiosamente: broii' 
chite, asthina, coqueluche, influenza, 
escarros sangüíneos, tisica pulmonar. 

A I M I M I Não 6 um mys te -
1 1 1 6 9 I I O I rioso especifico pa-
ra enganar a bôa tá do povo , 
apregoando- lhe immerecidas e f i i -
cacias, como frequentemonte bo ja 
acontece entre produetos s imi la-
res. A sua acçuo 6 soberana sobre 
qnalqner outra preparação ex i s -
tente. 

Som recoio de con-
testação, eis a ver -

dadeiro e nnico remedio contra 
as moléstias agudas ou cbronicas 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dades médicas e coroado dos mais 
bri lhantes successos curativos. 

A l o a S m l n < l a S I l a a a PP l> c a -
f t l w a i l v l çúos é de acçúo 
rápida o ev idonte . S E D A T I V O 
por excel lencia estanca quasi im-
mediatamente a torne, <5 B A L S A -
SI ICO, A N T I S E P X i n o , C A U T E 
R I S A N T E e ua serio graduai d o 
seus ef ie itos al l ivia e oura com 
prodig iosa officacin 

A ' v e n d a c m t o d a s a s 

Pbarmacias • drogarias 
Únicos fabricantes 

Dr. V. A. de Perini & 

RIO B E J A N E I R O 
Caixa Postal, 508 

Rua Misericórdia, it. 
Deposi tár io geral lio Estado d e 

S. Paulo 

AGENCIA GERAL 
Cwpi l i i a ie L u t a s M i m e s te M l 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
R u a 1 5 d e H r o v e m b r o 9 2 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o » O I 7 E i i d e r e ç u t e l e g r n p l i l c o i « A p t a n k o s » 

OUTRA SORTE GRANDE 
vendida no varejo do balc&o desta felias a g e n c i a g e r a l 

O i i u m e r o 5 6 6 9 0 

Premiado com 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I t e m c u i n o t o d a a d e z e n » e * ) > | i r o x i n i a ç O e s <(n L o t e r i n d u C a p i t a l F e d e r a l 

E a t r a h i d a e m 1 7 d o c o r r e n t e 

H O J E H O J E 
E X T B A C Ç Ã O D A 

m m z E E J E T R A O M I N J U I I A L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
V a n t a j o s i s s l m o p l a n o 

P R Ê M I O M A I O R 

A l c a i r o l 

82 

B A K I E l i & 
S. P A U L O 1 0 - 0 

V o t i o s d e v e m d a i * p r c f ^ r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , a c t n a l -

m e n t e a m a i s f e l i s s . 
casa que depo is de poucos dias d e seu in ic io vendeu 

n norte prraude do 
• 2 0 0 C O N T O S B E R É I S 

Os pedidos do intsrior devem ser dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia de Loterias Kacionaes do 
Brasil 

Ú n i c a U z & i ^ a 

2 7 - A 
Cuixa <io correio, G11 ! ' ' i i d e i ' C « ; o t c I e f j P ; » | » l i « c o , A r t a n l i o s 

ü^ i t í f t WUE VENDE S G i í V E â ! 

Loteria 

Remedio,s 
Q U E 

Curam 
Remedio contra a embria-

gruez, approvado e l i cen-
ciado pela Ropart ição 
•Sanitaria como um po-
deroso espocifioo para 
curar o v ic io nlcoolico, 
so jac l j ron icoou reeeute. 

L icor Tlbainn, auctorisndo 
pela Repnrticão de H y -
gieuo Publ ica ; 6 o me-
lhor e mais efiicaz depu 
rat ivo do sanguo o po-
deroso anti-sypbil i t ico e 
iheumatico. 

Xarope anti-catarrlinl do 
caidus bcuedictiiB, l i c en-
c iado o approvado pelo 
Inst i tuto Sanitário, co-
mo reconhecido especi-
fico para as affecções do 
peito, bronchite, influen-
za ou gr ippe, otc. etc. 

Agun iiigleza de Oranado, é, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina o outros 
vegetaes nolla emprega-
dos, roconliecidamento 
tonicos,nnti-fcbris e ape-
rit ivos. Recommuiuln-se 
aos anêmicos, eonvales-
coutes etc. etc. 

P O a 2 $ 2 5 0 

E x t r a c ç â o — S e g n n ü a - f e i r a , 22 d e j u l h o d e 1 9 3 2 . 

A S 3 HORAS D A TAUD13 

Os pedidas do interior devem ssp di 
rigidos á Thesourar ia ( a ioaq:ittt9 Pinha» 
po e Prado, ou a 

B O L I V A E S I Í E J N E 3 & C. 

R u a l 
S ã o P a u l o 

Acceitam-se agentes no inferòoj* da Es® 
tado e otfercco ae «aniajosa covaisiiesão. 

A V I S O — l £ m l> d e m j o H i o o m r n s> s c ( | i i í n . e l<>. 
( c r i a d o S . P a u l o , s c : n ( o o ( t r e m i o m a i o r « t o 4 0 
c o n i o s p o r O Í O O O . 

OFFIGINA D E ~ l ü f Ê L l l Ê ÂSMAS 

A n t i g a c a s a N ú n c i o d e M e o & G , 

M u d o u p a r a a r u a d o f í c i n i n a r i o , 4 9 

F a l i n s a d s f a s s s , gsusiftass @ f e s o a r a s 

M a r c a B E Ü I E O - S . P a » ! o 3 i - s 

I DROGARIA 

Granado 
12. Rua Primeira da Março, 12 

X 
i X 

X 
X 

I X 

X 
I X 
' X 
i X 

X X 
X 
X 

M l © C O M P R E M M A I S § 

d r o g a s , p r o d u t o s c l i i m i e o s , p l i a r r a i t c e a l i c o s ^ 

c p e r í n i a a r i a s Í i í i as ç 
lc Jioiíbit/nnt e outros acreditados auetere?, tem vi. i:arem a 

Drogaria Americana x 
KÜÃ DO CQMMlIRGeO, IS 

C i n t a d a rua da Quitauda e jrnto ao T.ondon Jlank 2K, 
I ' r e i ; o s r e d u z i d o s o <Ic a c c o n l o c o m o c a I R -

I i i o a c t i i a i 

S B Z C A - I ^ S E o C O O . 

E s S r a c ç s s s d i a r i a s 

ft's segundas-feiras—10:000$ por 750, bilbstas inleiras 
A's leiças-feiras — 12:000$ por 750, iin 5 quinles a SI50 
A s quarlas-feiras— 8:000$ por 750, em 5 quintas a $!5Q 
fc'8 quinlas-hiraj— 10:000$ por 750, em bilhelss inteiros 
A's sextas-feiras — 15:000$ por 750, em 5 quintos a $150 
Aos sabbides S:000$ por 750, em b quintasa Si50 

03 melhores planos das loterias do Brasil 
C o : n a d i m i n u í a q u a n t i a d o 1 T > 0 r é i s , p i i d f l - s ® 

o T i l o r u m i t r o m i o <le : < : O O G $ , 2 : 0 4 ) 0 $ , o u 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A t c t e r lu dos Ea ladn rocomnienda-ioao publico pol i foriodndo 
que piCcido a todo» on HOUS aut a c pela máxima fiscalisaçã» oxor-
eiila nau tuas oxtrncçOes, quo cão otlectuadas na Capital Federal, 
^i b a fleea i-nçao do (íovorno da União o na r idado ilo Nlelieroy, 
pcicB exílio?, . t í . dr. I.auduitno Freire, ropro^untante do s o v e m ) do 
Lj i lado de Scrirlpo, o A f f onso C. A. Nunes, i-eprosíurai>tr co g « v o r « 
no uuinieipal úe Nícthcroy. 

A Loteria dui Kitadou reconinionda-sf pula uopectaüdacie do seus 
p anos, á eoiifcc";ão ilce (|!iaea pivilda o máximo cr i to i io o o intuito 
tío oitubolvccr equidade 111 distriliuljão doa respectivoB prêmios. 

A Lotcrlu ('os K ;ta3 a (cm d&paaitadn no Th030ui'0 Poiloral o 
qtianíia i!o 40:0(X)$, o u> T i i ( » ouro di> E i lado d ) Hcr^pe, a quantia 
de yOrüOOÍ, para Karaniia do pairaumonto d s COUB ).remir>«. 1103 
termos do do- ro o federal n. J.Uiid. 

A 1.0 cria dos Esta ios ufl'o:ece rcrio- vantagem ao.i ecus ven 10-
dorc», e d.i boa uoinmisBAO nos cambistas do iutorior dua Estudou 
havendo compro biilioíoa com íJO dias do antecodeucla. 

<ts ngcnte* greraes at tcnlcm com bievidado a iinnliiuov pedido, 
que lll - ee.a fei o <!o interior, de.do quo \enl:a acoiuiianhnd'» da 
rtsp-.-ciiva importância e a do selio do consumo loderul o ostadoal 

0.< pedid f do hllbotes, ordens do cxtrarç ' ,o ! , i i tas peraos e 
quaor incr informações, dovom sor dirigidos ao:i agentes gernos da 
Comiánli ia Naoiouul Lotor ias dos E s t a d o s — F R K 1 U E & C. (10) 

67—Sua Visconde do Rio Branco—37 
E . < 1 « a e i o - X I C T I I E R O V 

A V I S O S A R I T I M O S 

L A L I G I I R E B R A S I U A I V A 
S o c i e t à flnonyma d l > h i r i | a z > 0 M . 

O P A Q Ü B T E 

E Q U I T A ' 
• a h i r i de Santos no dia 20 do corrunte o do B io um 28, í l rectn mente 
para 

Marselha, Ganova • Napolas 
nocrltando passa oirus pata Barcolona, com transbordo em Gênova, 

O PAQUETE 

ealiirá do SantoB no dia 30 do corronte o do B io em 1 " d « agosto, 
dircctamento para 

G ê n o v a e B J a p o l e s 
aceeitnnda passageiros paro Marselha o Barcolona, com transbordo 
em Qsnova. 

H s t e s p a i f u e t c s p o s s u e m e s p l e n d i d a * a c e o m m o -
d a ç ò c s p a r a p n t s s a y c i r o s d e c l u t s s o d i s t i n e t a e t e r -
c e i r a c l a s s e , 

Para passagens o mais i n f o r m a r e s , (rata-eo com os agentes : 

Em S. Paulo : 
E R I C ü O L A & C . — B n a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

Em Santos—A. F i o r i t n & (7. 
R I J A V m c t l N D I i l > 0 I t I O I t l t » \ C O , X . I O 

Hamtog SMamerikanisclii Damnf^hiTfa&Píi Ge-

s e U a í l 
Serviço espfccül entro Santo.! 0 ' l a m b u j o , com essalns peto R io 

de Janeiro, Bahia o Lisboa 

- i > 

O 1'AQUETE ALLEMÍO 

E L 6 R A N O 
Cnpt. TT. HAN8SEK 

sahirá 110 dia do corrente, para o 

I t i o , i t a l i í a , I . i - b ò a , C l i e r b u r g o , I I a i n f > i i F f | o 
e ( J o p e n l i a < | e n 

Preço dwpaasaeen* d4 t* oin.na nira U a b l t , l ' . 5SMa , 
Todos cxpaquotai da OompsufiU da i i i i i t r i tdgV) raadsrat, il-

IttuiEBdei a luz oleotriea, pjssuindo oíp oadidas »<vi<iuna>><ltj 141 para 
( «acage i ra i d e i » • 1* uioiuo. 

A Cumpauhia vendo passagens dirootamonta pa r i Par i ] , via 
Chcrburgo, sendo os provou, om cUsso, lbs. ati.lã.o. 

E , J o í i n a t o n & C o m p , 
B U A DO C O M i l B U C l ü , 6— S/la Pauto 

Société fiánérsls do Trasspflrts Msritimas á Vapeur de Marstills 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e z 

AQUITAINE 
Cnpüao OARCIN 

! Esperado da Km opa 0111 Santo», 110 dia 30 do corrente, eahirS 
depois da inüispeiuavel dcmoia, pura 

J f o j i í e v i d è o c B u e n o s - A i r e s 

1 ' r e ç o d » p u s s a g e m d e 3 a c l a s s e , 7 5 f « . 

Para passaxons o mus lnformeçles , com os agentes : 
Em 8. í 'au'o, Orey,Antunes A t ' . , rt:a d ) Conimerclo, 15. 
E m Santos, Orey, Antunes & t ' . , rua 15 (1o Novembro, G5. 
No Kio do . IniKi io.Orcv Aiitnnen & ( ' . . rua ãencra i Cantara, 10 

N A M I O M C E N E R A L E m i i m 

S s c i e t á R i u n i S e F l o r i o * R u b a t k i n o 

O MAGNÍFICO E KSPLKNDIDO PAUUETB 

ONE 

T l i e K o j a l M a i l SÍCÍUH T a e k o t C o i f l p a i i y 

(12) 

Â t f e n ç ã o 
Vende.so um terrena em Saba-

tina, com quatro qnai fals de canna 
e casa com qaatr<> commodos, com 
cecheira para animaes, um bom 
chiqueiro para criar porcos; tom 
muitas ar\ ores fruetiferas, como 
iimoeiios azedos o duas laran-
gelra", figueiras, goialieii-as, bana-
neiras o do multas outras qualida-
des ; já dá café para gas>to da cai e , 
com mais 2i,0 pés quo têm uni 
anno ; em f iente da cata tem uma 
boa fonte do agna crystalina. Tara 
mais informaçõef-, r r a 25 de Mar-
ço, n. 73, on rna Coronel Seabrn, 
A. 4 - M o ó c a . 10—s 

DIIOGUISIAS IMPOKTACOB :S ( H i 

X I M A L A H E A . L Í N G L E X A 
X 

PEITORAL DE CAUSIRA' 
d e S O U Z A S O A R E S 

Approvado poia o\n:a. Junta do II.vir iene d 3 B i o de .lanoiro, 
pr iv i leg iado por decreto do Govorno o premiado com CINCO me-
dalhas do 1» C L A S S E por d iversa* academias e or.pos.tytics. 

Remedio GABANTIOO O muito acreditado pelos seus eíTcitos ma-
ravilhosos na cura dns1 
Affecções pulmonares 

Bronchites 
f?ouquidão 

Asfhma 
Coqueluche e 

Tosses de toda espeoie 
Atteetado por abalirados medico* do Brasil o extrangeiro e 

por inuUmerus pesroas curadas. 
A ' venda nas principaes pharmacias do Brasi l , B i o da Prata e 

Portugal. 
Pedidos do folhetos com altestados da curas, ao seu suetor, J 

A i rarcs de Souza íioaris, em Feiotas. 

BAHIUAS r/.r.A A E C B O P A 

TH AMES (do Itio», 21 do julho 
])A XU1IE íi'.« Ha.itos). C do acosto 
MAQTJALÈNA (do lí io), 21 de agesto 
CL 1 DE de Santos), .'J de fotombro 

O p a q u e t e i n ; | l e z 

Esperado do Rio da Trata, 
sahiri, no menino dia, para 

de julho, no 

Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vioo 
Cherbourg e Southampton 

Fassagens direotaa para IUmbar^o, Bramaa, Antasrpi», Ikitttiw 
u k c outra* cidades contineataes (confirma <ari iarorando as %n w 
t i f y H o emlttlda* nos mesmos termos que as <19 « o u t u n i p t i a . 

A g e n c i a d a l l a l a I t e a l I n t j l c / . a e m S P a u l a t 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado) — Caiu 4i urdi). K 

sa' i i lá de Santos n i dia 19 do julho, directamcntc, p j r a 
H i o « I e J a n e i r o , G ê n o v a o \ a p o I e s 

Ecceitando passageiros para Marcclha o Barealiona, cora transbordo « a 
Gênova. 

K ' t o paquete poístio esplendidas aceommoilaçOei para 1 a :sagoira» 
do 1" clasto diitincta, 1», 2" o 3 o claises. 

V i a g e m ( f a r a n l i d a e m I i d i a s 

Tara pa«tagons o mais informações,trota-so com os a gon i o » : 

Em S . P a u l o — J o ã o lirieeola & €.—Rua 15 ds Hovembfs. 31 
Em S a n t o s — F i o r i t n & C.—Roa Visconde lia Bia Branca. 13 

Liferpool Brasil a ú RÍ78? Plalg Staaai3r3 
L I N H A L A M P O R T Se a o i i T 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p u r a X e i v - Y o r l t 
W O E D s W O E l i l 17 de a j o i l o 

O PAQUETa 

w 

sahiiú, no dia 2 Ao ago:to, iar.i 
B a l i i n , P c r n a i u b u c o e N o r a - Y o r h 

üeccbe pasí ageiros dn l » o 8». classe para ci portos acima o p*ra 

Barbados 
Este paquete proporciona ase passageiros t í i a o caa fa r t l n s s s m » 

•Io eterna bordo medico o cria l i . * iagorn mala r a j i l a < i n f i a t i { t f 
t e m e tem oe Inconrenioctesla baldeipao. 

P r e ç o d a p a s s a g e m e m a » c l a s s e , d o I t i o d o 
J a n e i r o p a r . i \ o v n - Y o r k , $ í 5 * " ( « l o l h i r s , i n o o d a 
a m e r i e n n a ) 

Fara pauatrem e mal» l n ro rma9>\ M v » , a j "ti*. » > * os 

" N O R T O N I V L B â A W * C . I A 
I t o a l k r i i n « i r o d o l i s n e , 5 1 ! 

ü em Santos com * 

F . S . l l a m j w l i i r e & C . L d . , U n a l ã d e N o v e m k o , 2 8 . 


